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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Ministro do Supremo Tribunal Federal esteve com Arthur Lira e Rodrigo Pacheco

Apesar de já ter realizado vesti-
bular e matriculado 180 alunos, o 
Centro Universitário Mauá de Bra-
sília não vai poder ministrar o curso 
de medicina. A decisão do Minis-
tério da Educação tem como base a 
falta de relevância social do curso.

Durante uma audiência realiza-
da no Senado Federal, os senadores 
debateram os investimentos do pro-
grama Nova Indústria Brasil (NIB) 
destinados à Região Norte. A NIB 
conta com R$ 300 bilhões para im-
pulsionar a indústria até 2033.

PÁGINA 11

Senado 
aborda 
indústria 
no Norte

Prefeitos de pequenas e médias cidades 
negociam ‘compra’ de emendas parlamentares

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 10

Mais um round da 
briga entre Arthur 
Lira e Padilha

PÁGINA 4

Querela agora envolve portaria a respeito de 
informações sobre emendas parlamentares

Subsecretário da Receita do DF é investigado

Parlamentares governistas, nos bastidores, 
andam dizendo que nem sempre Lira cumpre 
acordos. Eles citam o fato do presidente da Câ-
mara ter posto, sem combinar, votar a urgência 
do PL que criminaliza ações do MST.

Governo reclama 
que presidente 
da Câmara é 
bem imprevisível

Conselho de 
Ética permanece 
sem relator no 
Caso Brazão

Ataque 
russo deixa 
mortos na 
Ucrânia

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4 PÁGINA 4

PÁGINA 7

PÁGINA 5

Preocupado com o clima cada vez mais 

intenso de beligerância com o Judiciário, 

especialmente com o Supremo Tribu-

nal Federal (STF) e o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), o ministro Alexandre de 

Moraes foi de surpresa ao Congresso 

para sentir de perto o clima. Moraes es-

teve tanto com o presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco, quando com o da Câ-

mara, Arthur Lira. Aproximação política 

do STF e parlamentares foi acertada em 

jantar com o presidente Lula.

Lula Marques/ Agência Brasil

Moraes vai ao Congresso medir temperatura

O Conselho de Ética da Câmara teve que 
adiar a decisão do relator do processo de cassa-
ção do mandato do deputado federal Chiquinho 
Brazão. O parlamentar é acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato de Marielle Franco.  

RUY CASTRO

A Roma 
de antes e 
a de hoje

PÁGINA 2

MOLICA

O relógio 
que aponta 
nosso fim

PÁGINA 3

Três mísseis russos atingi-
ram nesta quarta-feira o cen-
tro de Tchernihiv, uma cidade 
no norte da Ucrânia, perto da 
fronteira com a Rússia. A ofen-
siva deixou ao menos 18 mor-
tos e dezenas de feridos.

PÁGINA 6

FMI prevê 
alta da 
dívida 
pública

O desajuste fiscal do gover-
no deve piorar nos próximos 
anos, segundo o FMI. O ór-
gão internacional prevê uma 
‘explosão’ da dívida pública até 
2028, chegando a 93,4% do 
PIB nacional.

PÁGINA 10

Produção industrial cresce 14% 
no Ceará na passagem anual

PÁGINA 13

Lucas Figueiredo/CBF

Jogos e datas foram definidos em sorteio na sede da CBF, no Rio

PÁGINA 7

CBF define os jogos 
da Copa do Brasil

Os confrontos da terceira fase da 
Copa do Brasil 2024 foram sortea-
dos na quarta-feira (17), na sede da 
CBF, na Barra da Tijuca, localizada 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Além dos jogos, foram confirmadas 

as datas e os mandos de campo. Vale 
ressaltar que a Copa do Brasil é a 
competição com premiação do país, 
sendo uma grande chance para os 
times conquistarem a vaga na Liber-
tadores e acertarem as finanças.

Faculdade 
é proibida 
de ofertar 
medicina

PÁGINA 3

Restaurado por Peter Jackson, o documentário 
sobre ‘Let it Be’, sobre o álbum derradeiro dos 

Beatles, será lançado no Disney+ em 8 de maio e 
deixa os fãs em estado de excitação

PÁGINA 1

Guto Costa/Divulgação Divulgação

Paul, John, George e Ringo na histórica apresentação no terraço da Apple

Zeca Pagodinho lança nas 
plataformas ‘Ogum’, que 
antecede o lançamento do 
DVD de 40 anos de carreira

O publicitário Janquiel 
Mesturini e o engenheiro Lúcio 
Possebom realizam o sonho 
de produzir o próprio vinho

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Beatlemaníacos 
em ataque 

de ansiedade
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GOVERNO ALEMÃO NEGOCIA REPARAÇÃO DE GUERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1924 foram: governo inglês está 
proposto e fazer uma conferência 

para tratar do desarmamento mun-
dial. Governo alemão aceita o rela-
tório da Comissão de Peritos dos 
Aliados, como base da negociação 

das indenizações de guerra. A inde-
pendência das Filipinas, segundo o 
governador-geral, pode ocasionar 
uma guerra civil no país. 

HÁ 75 ANOS: SUBÚRBIO DO RIO DE JANEIRO COM FALTA DE ÁGUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1949 foram: Paris registra manifes-
tações comunistas no subrbúbio. 

Governo chinês e revolucionários 
socialistas ainda negociam tratado 
de paz. Delegado brasileiro encabe-
ça movimento a favor de Franco na 

ONU. Subúrbio do Rio ainda sofre 
com a falta de água e Central do Bra-
sil segue com lixo, miséria e abando-
no no entorno.

Sem negociações prévias, a Secretaria de Saúde do DF 
propõe aos distritais passar com urgência a gestão 

do Centro de Transplantes para o IGES

Um grande fi lme italiano 
de 1962, “Il Sorpasso” (no Bra-
sil, “Aquele Que Sabe Viver”), 
de Dino Risi, começa com 
Vittorio Gassman rodando de 
carro pelas ruas de Roma, num 
feriado, pela manhã, à procura 
de um telefone público. Preci-
sa ligar para a namorada, com 
quem marcou um encontro, 
para dizer que vai se atrasar. 
Mas, àquela hora, todos os 
botequins estão fechados. Por 
causa disso, ele conhece o estu-
dante inexperiente, interpreta-
do por Jean-Louis Trintignant, 
e os dois pegam a estrada, 
numa viagem sem igual para o 

jovem.
Revi “Il Sorpasso” outro 

dia e ele continua fabuloso, 
mas duas coisas chamam agora 
a atenção. Primeiro, Gassman 
roda horas com seu Lancia Au-
relia por uma Roma lindamen-
te vazia. Em 1962, as cidades 
da Europa ainda mantinham 
uma relação orgânica com seus 
cidadãos. Não mais. Com as 
multidões de turistas que to-
maram suas ruas, os morado-
res passaram a ter de disputar 
os serviços e praticar os preços 
pagos pelos visitantes. Não 
aguentam.

O outro ponto notável do 

fi lme é Gassman desesperado 
à procura de um telefone. Os 
garotos nascidos no século 21 
não entenderão o problema, 
porque não conseguem ima-
ginar a vida sem celular. Mas 
assim eram as coisas naquele 
tempo — os telefones públicos 
eram poucos e fi cavam em bo-
tequins. Quando os botequins 
fechavam, nada de telefones.

Hoje, Roma é o palco de 
uma inédita contradição. Com 
sua história, arquitetura e len-
das, atrai milhões de turistas 
por ano. Todos com telefone. 
E aí está a contradição.

Nesta extraordinária ci-

dade, em que, pelas placas 
nas fachadas, descobre-se que 
ali moraram Anna Magnani, 
Alberto Moravia ou o pró-
prio Garibaldi, esses milhões 
passeiam por suas ruas con-
centrados no visor do celular 
—indiferentes ao fato de que, 
em cada frontão ou pilastra, há 
um César de olhos vazados os 
espreitando.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira de Letras.

Ruy Castro*

Contradições romanas

Opinião do leitor

Economia em descompasso 

O Governo Federal precisa abrir o olho no 
economia ou começar a pensar em negociar 
melhor a LDO 2025 com o Banco Central. Não 
se pode desdenhar de um novo aumento infl a-
cionário e uma nova alta dos juros, pela falta de 
sintonia com o que é proposto e a realidade.

Diogo Montaleão Pimenta  
São Paulo - São Paulo

Desinteresse político 
ainda é realidade

Cultura não 
é extraordinária, 

é ordinária

EDITORIAL

Para aqueles que ligaram 
suas TVs na Rede Globo na 
noite de terça-feira, 16 de 
abril, até puderam achar que 
em algumas cidades brasi-
leiras estava sendo realizada 
algum tipo de manifestação. 
Imagens aéreas traziam uma 
multidão de aproximada-
mente 15 mil pessoas lotan-
do o Largo de São Sebastião, 
em Manaus, no Amazonas, 
com dizeres, cantos e ban-
deiras. Além de muita gente 
também em Alegrete, no Rio 
Grande do Sul; e no bairro 
Cajazeiras, em Salvador, ca-
pital baiana.

Mesmo muito semelhan-
tes às manifestações políti-
cas, nada tinham a ver e as 
imagens traziam milhares de 
brasileiros torcendo pelos fi-
nalistas do Big Brother Bra-
sil, o principal reality show 
da emissora. Sem contar o 
pico de 36 pontos de audiên-
cia em Salvador, 30 no Rio e 
26 na Grande São Paulo, se-
gundo o que foi divulgado.

Foram realmente imagens 
impressionantes, nunca vis-
tas em uma final recente de 
programas de televisão. Ago-
ra, estamos há seis meses das 
eleições municipais e será que 
os pré-candidatos, que virão 
candidatos, a prefeito e ve-
reador, terão o mesmo ‘exér-
cito’ que Davi, Matheus e Isa-

belle tiveram? Vale ressaltar 
que as redes sociais também 
se movimentaram e muito 
com os assuntos envolvendo 
os participantes. Defensores 
surgiram de todos os lugares, 
quando Davi, por exemplo, 
se envolvia em alguma briga.

Mas por que estamos fa-
zendo essa relação do BBB 
com as eleições? Porque 
ainda sabemos que existem 
muitos brasileiros desinte-
ressados com a política de 
sua cidade e isso não deve ser 
mais realidade. Se todos sou-
bessem da importância e da 
responsabilidade de uma elei-
ção para o futuro do local, de 
fato levariam a sério. Como 
a disputa pelos mais de R$ 2 
milhões de reais foi levada.

Já já vamos nos deparar 
com as campanhas eleito-
rais e logo após, teremos que 
apertar as teclas das urnas 
eletrônicas. Pensem bem que 
o futuro de onde você mora 
só depende de você e daque-
les que estão  à sua volta. Po-
lítica é coisa séria e deve ser 
discutida sim, com muito 
respeito. 

Vamos aguardar os próxi-
mos meses, e esperamos que 
largos, como o de São Sebas-
tião, também sejam lotados. 
E que a audiência dos debates 
também tenham picos histó-
ricos.

A capital federal seg ue 
a todo vapor com os pre-
parativos para os eventos 
em comemoração ao ani-
versário de Brasília , no 
domingo (21). Mas esse 
esforço não é o mesmo no 
resto do ano para o setor 
cultural.  O fechamento do 
Cine Brasília , tradicional 
cinema projetado por Os-
car Niemeyer, gera a inse-
g urança dele se tornar um 
novo Teatro Nacional, fe-
chado há 10 anos. Apesar 
da promessa da Secretaria 
de Cultura em retomar as 
atividades com uma nova 
gestão para o local ,  a au-
sência de uma data de rea-
bertura gera desconfianças 
de mais um descaso com a 
cultura brasiliense. 

Com longas filas re-
g istradas nos festivais de 
cinema, o Cine Brasília 
atraía grande público da 
cidade para uma diversida-
de de filmes estrangeiros e 
nacionais, que fogem dos 
clássicos ‘ blockbusters’. 
Triste ver um projeto que 
estava indo tão bem ter de 
ser paralisado completa-
mente. Com o retorno das 
atividades do Ministério 
da Cultura , a esperança é 
que seja possível garantia 
a realização da 58ª edição 
do Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro. Como 
diria Gilberto Gil quando 
era ministro da Cultura : 
“Cultura não é algo ex-
traordinário, é ordinário, é 
necessidade básica”.

B R A S I L I A N A S
William França
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Causou surpresa, tanto para 
os deputados distritais quanto 
para a Fundação Universitária 
de Cardiologia (FUC), a deci-
são da Secretaria de Saúde de 
encaminhar um projeto de lei, 
com pedido de urgência, para 
que o IGES (Instituto de Ges-
tão Estratégica do DF) assuma 
a gestão do Centro de Cardio-
logia e Transplantes do DF. 
Considerado um dos maiores 
centros para multitransplantes 
da região Centro-Oeste, lo-
calizado no Hospital das For-
ças Armadas, o CCT realiza 
cirurgias de coração, fígado, 
rim, córnea e de medula óssea. 
Atende tanto pelo SUS quan-
to pela rede privada. Nos seus 
15 anos de existência, registra 
a realização de mais de 18 mil 
transplantes.

Desde o fi nal do ano passa-
do, o GDF decidiu por intervir 
na gestão da fundação (que é do 
Rio Grande do Sul), depois que, 
em novembro, a entidade pediu 
recuperação judicial para evitar 
uma possível falência. Naquela 
época, houve sérios problemas 
para os cerca de 2.800 pacientes 
que estavam em atendimento, 
como a suspensão de procedi-
mentos eletivos e até falta de 
insumos. Órgãos doados para 
transplante teriam sido rejeita-
dos, por falta de estrutura para 
o transplante. 

A expectativa era que a fun-
dação gaúcha pudesse retomar 
a gestão – ou que fosse feita 
nova seleção de gestora –, uma 
vez que a intervenção do GDF 
decorreu após um acordo que 
envolveu inclusive o Ministério 
Público. A escolha (sem aviso 
prévio) do GDF pelo IGES 
causou forte reação do presi-
dente da Comissão de Saúde da 
Câmara Legislativa, deputado 
Gabriel Magno (PT). Segun-
do ele, “o IGES não funciona” 
e “não dá transparência ao uso 
dos recursos públicos”. Além 
disso, não estaria sido sufi cien-
temente efi ciente na gestão das 
13  UPAs e dos 3 hospitais pú-
blicos sob sua responsabilidade 

no DF – incluindo aí o comple-
xo Hospital de Base.

A secretária de Saúde do DF, 
Lucilene Florêncio, contesta essa 
versão. Segundo o documento 
em que encaminhou o projeto 
de lei à Câmara Legislativa, ela 
disse que “o IGES-DF desem-
penha um papel fundamental 
na execução da política de saúde 
na região, sendo caracterizado 
por sua expertise na gestão es-
tratégica e efi ciente dos recursos 
de saúde”. Agora, por conta da 
urgência solicitada, os distritais 
deverão se manifestar em até 45 
dias sobre a nova e surpreenden-
te proposta do GDF.

BANCADA CONTRÁRIA 
ÀS DROGAS – A Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) das Drogas, que estipula 
a proibição do porte e da posse 
de todas as drogas, recebeu o 
voto dos 3 senadores da banca-
da do DF. A PEC foi aprovada 
no Senado e agora será anali-
sada pela Câmara dos Depu-
tados. O tema drogas está no 
centro de uma polêmica entre o 
Congresso e o Supremo Tribu-
nal Federal, que está quase con-
cluindo um julgamento em que 
avalia se poderá descriminalizar 
aquelas pessoas que apenas por-
tarem maconha para uso pes-
soal. Pelas novas regras apro-
vadas, porte e posse passam a 
ser crime. “Nós estamos numa 
guerra. Numa guerra contra 
as drogas”, afi rmou a senadora 
e pastora Damares Alves (Re-
publicanos). Também votaram 
“sim” à mudança a senadora 
Leila Barros (PDT) e o senador 
Izalci Lucas (PL), que afi rmou, 
após a aprovação, que “atendeu 
a um pedido da população”.

USO MEDICINAL DA MA-
CONHA LIBERADO – O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), fez ques-
tão de ressaltar que a decisão 
dos senadores em nada inter-
fere no cotidiano dos que têm 
autorização para uso do canabi-
diol (CDB). Ele é a substância 

presente na Cannabis sativa, 
responsável pelo efeito relaxan-
te. Na indústria farmacêutica, 
ele funciona como analgésico, 
sedativo e anticonvulsivo no 
tratamento de doenças como 
esclerose múltipla, epilepsia, 
Parkinson, esquizofrenia e do-
res crônicas. O DF é a unidade 
da federação com mais autori-
zações para o uso do canabidiol 
no país: 121 pessoas para cada 
100 mil habitantes. É mais do 
que o dobro do segundo colo-
cado, que é o Rio de Janeiro. 
Depois vem São Paulo.

SOLIDARIEDADE AO 
TIME DE FUTSAL – E falan-
do em Senado, foi aprovado um 
voto de solidariedade aos alunos 
da Escola Franciscana Nossa 
Senhora de Fátima, vítimas de 
insultos raciais durante uma 
partida de futsal contra o Colé-
gio Galois. A iniciativa foi lide-
rada pela senadora Leila Barros 
(PDT), que destacou a urgência 
de as escolas e instituições de en-
sino implantarem programas e 
ações contínuas de promoção da 
igualdade e de combate ao racis-
mo. “Devemos garantir que este 
episódio se torne um ponto de 
virada, um momento de apren-
dizado coletivo. Não podemos 
fi car de braços cruzados diante 
de episódios tão vergonhosos. 
É necessário que as escolas, os 
pais e as entidades educacionais 
repensem urgentemente seus 
papéis na formação das crianças 
para exercerem a cidadania”, dis-
se senadora.

FESTA NA LAMA – Quem 
for à Esplanada dos Ministé-
rios para acompanhar os feste-
jos do aniversário da cidade, se 
prepare para voltar todo sujo e 
enlameado. É que continuam 
sem fi nalização as obras para a 
construção de 14 novos pontos 
de ônibus ao longo dos eixos S 
e N que circundam os prédios 
dos ministérios. Anunciada 
com pompa em março do ano 
passado, ao custo de R$ 7 mi-
lhões e sob a responsabilidade 

da Novacap, a obra segue a rit-
mo (muito, muito) lento. 

Na parte sul, as baias onde 
os ônibus devem parar até re-
ceberam uma camada de brita, 
em março, após muita reclama-
ção dos usuários que tinham 
de descer no meio de poças e 
muitas vezes se sujavam. Mas 
esse paliativo não durou sequer 
um mês - a construtora encar-
regada arrancou tudo e deixou 
tudo, novamente, a céu aberto 
(ou melhor, na lama). Na parte 
norte da Esplanada, a situação é 
ainda pior, pois muitas das cal-
çadas sequer foram feitas e está 
tudo esburacado.

Segundo a Novacap, a obra 
está dentro do prazo de execu-
ção e o período chuvoso tem 
prejudicado a agilidade dos ser-
viços, mas sem comprometer o 
prazo fi nal. A empresa classifi ca 
como “transtornos naturais da 
implantação” os problemas de 
acesso dos pedestres aos ônibus 
e a lama. Ao fi nal, a promessa é 
que os 6 quilômetros que ligam 
o Congresso à Rodoviária do 
Plano Piloto terão pisos táteis, 
sinalizações conduzindo aos lo-
cais, rampas de acesso e placas 
com gravuras e endereço - nos 
dois lados.

PARA FINALIZAR...

SURREALISMO FIGURA-
TIVO – A exposição “Rêveries”, 
patrocinada pela Embaixada do 
Reino da Bélgica em Brasília, 
fi ca em cartaz até o próximo 
fi nal de semana no Sesc da 504 
Sul. Ela traz uma seleção das 
obras do artista Harry Fayt, 
herdeiro dos surrealistas fi gura-
tivos, e que está em plena ascen-
são no mundo das artes visuais. 
Suas fotografi as mesclam reali-
dade e fi cção e têm inspiração 
em Magritte. Além das telas, 
os visitantes serão convidados 
a explorar a obra do artista por 
meio de um aplicativo de reali-
dade aumentada, criado espe-
cialmente para a mostra.

brasilianas.cm@gmail.Bor
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 OPERAÇÃO ADIADA - O sena-
dor Flávio Bolsonaro iria se subme-
ter a uma operação de joelho e por ter 
tomado, na véspera, uma injeção de 
Ozempic, o ortopedista terá de espe-
rar 21 dias para remarcar a cirurgia. 
Neste domingo (21), Flávio será ora-
dor na manifestação que acontece em 
Copacabana.

 HOSPITAL NA MIRA DO 
MPRJ - A 2ª Promotoria de Tutela Co-
letiva do Núcleo Nova Friburgo, com 
base em recentes Ouvidorias encami-
nhadas ao MPRJ, em reportagens veicu-
ladas pela mídia local e também como 
desdobramento da fi scalização das obri-
gações impostas ao Município em ação 
movida pelo MPRJ, requereu à Secreta-
ria Estadual de Saúde a realização de vis-
toria, em caráter de urgência e prioritá-
rio, no Hospital Municipal Raul Sertã, 
em Nova Friburgo. Na terça-feira (16) 
foi realizada inspeção pela equipe téc-
nica da Superintendência de Vigilância 
Sanitária do Estado, nas principais de-
pendências e serviços da unidade de saú-
de. Já nesta quarta-feira (17) técnicos do 
Grupo de Apoio Técnico Especializa-
do (GATE/MPRJ), acompanhados do 
promotor de Justiça, realizaram vistoria 
com objetivos complementares à da Vi-
gilância Estadual, verifi cando inúmeros 
aspectos relacionados à gestão do Hos-
pital, incluindo questões como gestão 
de pessoal, insumos, protocolos de aten-
dimento, indicadores de efi ciência, tria-
gem, condições gerais dos equipamen-
tos, disponibilização de serviços e outros 
pontos conexos. A Promotoria aguarda-
rá, agora, os resultados das vistorias para 
avaliar as providências que serão futu-
ramente adotadas, seja perante os ges-
tores ou junto ao Poder Judiciário fl u-
minense.

 PALESTRANTE - O ministro 
do STF, André Mendonça, irá reali-
zar palestra na Procuradoria-Geral 
de Justiça do Rio, no próximo dia 26 
de abril. O evento, que está progra-
mado para começar às 15h30 na sede 
localizada no Centro do Rio, conta-
rá com o lançamento do novo livro 
do Provedor Titular da 1ª Promoto-
ria de Fundações, José Marinho Pau-
lo Jr: “Manual Prático para Fundações 
Privadas”.

  LANÇAMENTO - Acontece 
nesta quinta-feira (18), às 18h30, o 
lançamento do livro ‘Fundamentos da 
história e fi losofi a da educação’, do es-
critos e membro da  Academia Brasi-
leira de Letras (ABL), Arnaldo Nis-
kier. O evento  será realizado na Sala 
dos Fundadores da ABL, no Centro 
do Rio.

 APOIO - Em Teresópolis, a apos-
ta do governador Cláudio Castro é o 
pré-candidato Alex Castellar (PL). 
E não tinha como ser diferente dada 
a proximidade que Castro tem com 

PINGA-FOGO

Os constantes choques 
do governo com Arthur Lira, 
a aprovação pelo Senado da 
emenda que criminaliza o por-
te de qualquer quantidade de 
droga, o fanatismo religioso, as 
fake news e a cumplicidade de 
autoridades com organizações 
criminosas revelam que uma 
versão brasileira do Relógio do 
Juízo Final indicaria que esta-
mos a poucos segundos do fi m.

O relógio, o  Doomsday 
Clock, foi criado em 1947 por 
um grupo de cientistas e tinha, 
no início, o objetivo de medir 
a possibilidade de uma guerra 
nuclear. Depois, incorporou 
ao risco do apocalipse outros 
temas que ameaçam a humani-
dade, como mudanças climá-
ticas, desinformação nas redes 
sociais, Inteligência Artifi cial e 
biossegurança. 

O fi m do mundo ocorreria 
quando os ponteiros virtuais 
indicassem a meia-noite. Em 
momentos mais tranquilos, 
como em 1991, faltaram 17 
minutos para chegarmos lá; em 
2024, 90 segundos nos separam 
da grande e última explosão.

A adaptação do marcador 
para a nossa realidade mostra 
que não há como o Brasil se 
manter de pé diante do bom-
bardeio contínuo e variado. Os 
perrengues entre o presidente 
da Câmara e de muitos depu-
tados com o governo não têm 
a ver com uma disputa legítima 
baseada em diferenças relacio-
nadas aos rumos do país, entre 
privatização e estatização ou 
entre aumento de arrecadação 
versus corte de despesas.

A bronca maior está na 
difi culdade para liberação de 
emendas parlamentares, a gra-
na entregue a deputados e se-
nadores para que eles invistam 
no que bem entenderem e apro-
vem os projetos dos governos. 
Isso retira autonomia do Exe-
cutivo, favorece direcionamen-
to de verbas de maneira nem 
sempre republicana e deturpa o 
papel dos que deveriam se con-
centrar na criação de leis.

Elaborada pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), para servir de 
resposta ao Supremo Tribunal 
Federal, a PEC das drogas é 

irresponsável, pega carona no 
oportunismo que surfa na ir-
racionalidade religiosa, vai na 
direção contrária ao que vem 
sendo adotado em diversos paí-
ses democráticos do mundo. 

Se aprovada, instalará de vez 
a barbárie entre nós, vai propi-
ciar o aumento de prisões desne-
cessárias, incentivará a corrup-
ção policial e fortalecerá ainda 
mais o racismo — fi lhos e netos 
de senadores eventualmente fl a-
grados não irão em cana, né?

Senadores têm o direito de 
protestar contra o que classifi -
cam de invasão de suas compe-
tências pelo STF, ainda que de-
cisões mais polêmicas tomadas 
pela corte preencham vazios 
deixados por legisladores mais 
preocupados em garantir suas 
emendas. A peteca só foi parar 
no outro lado da Praça dos Três 
Poderes pela absoluta inope-
rância do Congresso.

Ministros do STF também 
têm uma parcela relevante de 
responsabilidade no estímulo 
ao tic-tac que nos encaminha 
para a falência da sociedade. Ao 
se deixarem contaminar pela 

política, geram insegurança, 
driblam suas próprias decisões, 
abrem mão até do direito de er-
rar por último. A descontração 
com que alguns deles circulam 
pelo universo político também 
gera suspeitas em relação à im-
parcialidade com que deveriam 
exercer o cargo.

O oportunismo de políti-
cos que estimularam o impea-
chment de Dilma Rousseff  e 
concederam um poder gigan-
tesco ao presidente da Câmara, 
o oba-oba com a Lava Jato, a 
corrupção suprapartidária e a 
cumplicidade de muitos com 
a tentativa de ruptura institu-
cional de Jair Bolsonaro deram 
mais corda no relógio. 

Por muito pouco tudo não 
foi pelos ares no 8 de Janeiro. 
A correta reação dos poderes 
ameaçados pressionou o pon-
teiro dos minutos, que deu uma 
recuada. Mas ele está lá, inquie-
to, pronto para avançar umas 
casas e provocar as doze bada-
ladas fi nais. Não custa lembrar 
aos que fi ngem ignorar a mar-
cha do relógio que eles não se-
rão poupados na hora fatal.

Fernando Molica

O relógio do fi m do país

Reprodução/Redes Sociais

Os deputados Carlinhos BNH (e) e Dr. Luizinho (d) 

anunciaram o início das obras da Ciclovia de Tinguá, 

em Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. Iniciativa 

movimentará a economia e o turismo da região

PGJ de MG, Jarbas Soares, é eleito presidente 
do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais

O procurador-geral de Justiça de 
Minas Gerais, Jarbas Soares Júnior, 
foi eleito, nesta quarta-feira (17), 
presidente do Conselho Nacional 
dos Procuradores-Gerais do Minis-
tério Público dos Estados e da União  
(CNPG). A eleição da presidência foi 
feita por aclamação durante a 3ª Reu-
nião Ordinária do colegiado, realiza-
da na sede da Procuradoria-Geral da 
República, em Brasília. O subprocu-
rador-geral de Justiça de Relações Ins-
titucionais e Defesa de Prerrogativas, 
Marfan Martins Vieira, representou o 
procurador-geral de Justiça, Luciano 
Mattos, na reunião.

Jarbas assumirá o posto ocupado 
por César Mattar Júnior, PGJ do 
Pará. Ele foi candidato único, depois 
que o outro concorrente ao cargo, o 
PGJ do MPDFT, Georges Seigneur, 
retirou sua candidatura em um gesto 

MPRJ

Reprodução

A eleição foi feita por aclamação durante a 3ª Reunião Ordinária do colegiado

O governador 
do Rio, Cláu-

dio Castro 
(c), anunciou 

apoio ao 
pré-candidato 

a prefeitura 
de Teresópolis 
Alex Castellar 
(d). Também 

na foto, o 
atual prefei-

to Vinicius  
Claussen (e)

A Faixa Etária se apresenta 
sexta-feira, às 22h

CM

Turismo Regional
Pesquisa feita 

por estudantes da 
unidade da Faculda-
de Doctum em Leo-
poldina, na Zona 
da Mata de Minas 
Gerais, revelou que 
o 17º Moto Rock, o 
Encontro Nacional 
de Motociclistas, 
movimentou R$ 2 
milhões em apenas 
dois dias em 2023. A 
previsão é de que a economia 
da cidade mineira, onde viveu 
o poeta Augusto dos Anjos, 
supere este número no pró-
ximo fi m de semana, quando 
será realizado o 18º Moto 
Rock de Leopoldina, o Moto 
Rock 2024, apoiado pelo pre-
feito Pedro Junqueira.

Uma das principais atra-
ções é a Banda Faixa Etária, 
de Niterói, que toca na sex-

ta-feira, às 22h. Os números 
comprovam a importância 
de os governos municipais 
apoiarem os eventos de mo-
tociclistas, os maiores indu-
tores do turismo regional. 
A Faixa Etária já tem shows 
agendados em Angra, Pene-
do, Cabo Frio e Cordeiro, 
entre outras cidades do Rio, 
e Aventureiro e Andrelândia, 
em Minas Gerais.

A Concer é a concessioná-
ria que explora (literalmente) 
desde 1996 o trecho da BR040 
entre o Rio de Janeiro e Juiz de 
Fora. A Concer é a principal 
responsável pelo péssimo esta-
do da rodovia, especialmente na 
subida da Serra de Petrópolis. 

E a mesma Concer, numa 
afronta aos usuários da estrada, 
agora quer que o governo fede-
ral prorrogue o contrato dela 
sem licitação.

Como o papel aceita qual-
quer coisa, a Concer diz que 
vai fazer tudo com o que vem 
se comprometendo há décadas, 
mas nunca cumpriu. Quem 
acredita nisso?

Recorrendo ao famoso “me 
engana que eu gosto”, agora a 
Concer resolveu fazer umas 
maquiagens na estrada, cortar 
grama, pintar o asfalto. De es-
truturante, nada.

Num país mais sério, a em-
presa já teria sido removida da 
concessão, e responderia na Jus-
tiça pelos risco e pelo descon-
forto que vem fazendo passar 

todo mundo que, por azar, pre-
cisa passar pela rodovia hoje sob 
responsabilidade dessa empresa.

Felizmente, por enquanto, 
o Tribunal de Contas da União 
vem cumprindo seu papel. O 
TCU já apontou problemas 
graves, inclusive um sobrepre-
ço de cerca de 300 milhões 
de reais, segundo o Acórdão 
2094/2022, do Ministro Wal-
ton Alencar.

Como morador da região 
que mais sofre com as falhas 
da Concer, não poderia me 
calar diante da ameaça que 
ronda os moradores. A Con-
cer, responsável por todos os 
problemas que vivemos na 
BR040, não merece o prêmio 
de ter seu contrato prorrogado 
sem licitação. 

E os usuários da estrada, 
obrigados a pagar o pedágio a 
uma empresa que nos oferece 
em troca um péssimo serviço, 
não merecemos tal castigo.

*Sócio-fundador da FSB 
comunicação

Francisco Brandão*

Chega de afrontas a 
quem usa a BR040

o atual prefeito Vinicius Claussen, que 
também já anunciou seu apoio a Castel-
lar. O vice da chapa será o pré-candidato 
Davi Serafi m.

  PREPARAÇÃO - Os pré-candidatos 
do MDB Petrópolis participaram de um 
encontro preparatório para as eleições 
deste ano. O treinamento, por transmis-

são on-line, contou com as boas vindas 
do presidente nacional do partido, de-
putado federal Baleia Rossi. No próximo 
sábado, dia 20, quem estará em Petrópo-
lis é o presidente estadual do partido no 
RJ, Washington Reis, para fazer a apre-
sentação dos pré-candidatos ao legislati-
vo municipal. 

  ONU - A vereadora Bia Bogos-
sian, de Três Rios, está em Nova 
York, no Fórum Internacional da Ju-
ventude a convite da Organização 
das Nações Unidas e Observatório 
Internacional da Juventude. O even-
to, que acontece nesta semana na 
sede da ONU, discute políticas pú-

blicas que impactam na inclusão 
produtiva da juventude na segu-
rança climática, igualdade de gê-
nero, dentre outros temas, com 
representantes de todo o mundo.

 NOMES PETISTAS EM RE-
SENDE - O PT de Resende defi niu 
a nominata com os nomes dos pré-
-candidatos a vereador. A informa-
ção é do secretário de formação polí-
tica da Comissão Executiva Estadual 
do PT, Olavo Carneiro, que partici-
pou do encontro do partido, realiza-
do no sábado, dia 13, quando foi de-
fi nido ainda que o advogado Valdo 
Duarte Gomes virá como pré-candi-
dato à prefeitura. O encontro teve a 
participação do deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), que aprovei-
tou a ida à cidade das Agulhas Negras 
para checar o andamento das obras 
do Ecoparque. O deputado lembrou 
ainda que  a população também será 
benefi ciada com uma nova UBS e um 
Caps AD, através do PAC Seleções. 
“Voltarei a Resende na campanha, 
apoiando o Valdo, que é o candida-
to do presidente Lula”, afi rmou Lin-
dbergh Farias. 

  REAJUSTE EM MIGUEL PE-
REIRA - O prefeito de Miguel Pe-
reira, André Português, deu uma 
boa notícia para os servidores pú-
blicos municipais: reajuste sala-
rial de 12,06%, que será dividido 
em duas parcelas, sendo a primei-
ra de 6% aplicada no próximo pa-
gamento. A segunda parcela está 
prevista para sair no mês de setem-
bro. “É uma forma de valorizar 
nossos funcionários que são o co-
ração da gestão pública e merecem 
ser reconhecidos por seu compro-
misso com a cidade”, afi rmou An-
dré Português.

  CICLOVIA DE TINGUÁ 
-  Um sonho de milhares de mora-
dores, turistas e esportistas iguaçua-
nos, vai se tornar realidade. A ciclo-
via que ligará Vila de Cava a Tinguá, 
em Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, sairá do papel, fruto de uma 
iniciativa do mandato do deputado 
estadual Carlinhos BNH (Progres-
sistas), que anunciou a novidade ao 
lado do deputado federal Dr. Luizi-
nho, que destacou, no vídeo publi-
cado nas redes sociais, a importân-
cia da conquista, que só se tornou 
viável através da parceria consolida-
da entre os mandatos de BNH e Dr. 
Luizinho, e o apoio fundamental do 
governador Cláudio Castro e do pre-
feito Rogério Lisboa. A concreti-
zação da obra, que será iniciada na 
próxima semana, movimentará o tu-
rismo na região, gerando emprego e 
renda na localidade. Não se trata de 
um investimento restrito ao esporte. 
A iniciativa vai trazer impactos sig-
nifi cativos na economia local, sendo 
preponderante para a melhoria da 
condição de vida da população.

para reforçar a unidade do Ministério 
Público. Jarbas Soares deverá tomar 
posse na próxima reunião do CNPG, 
marcada para o dia 15 de maio. Seu 
mandato vai até dezembro de 2024, 
quando encerra seu mandato como 
chefe do MPMG.

Durante a reunião, o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, pe-
diu apoio dos MPs estaduais no sen-

tido de intensifi car a fi scalização da 
disponibilidade de vagas em creches 
dos municípios, bem como discutiu 
uma proposta para aprimorar o con-
trole da violência policial nos estados. 
No encontro também foram aprova-
dos enunciados relacionados à atua-
ção eleitoral do MP, elaborados pelo 
Grupo Nacional de Coordenadores 
Eleitorais (GNACE/CNPG).
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Centrão critica portaria 
que “empoderaria” Padilha
Querela é novo round da briga entre Arthur Lira e o ministro

Por Gabriela Gallo

O embate entre o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e o mi-
nistro de Relações Institucio-
nais do governo, Alexandre Pa-
dilha, chega a um novo capítulo 
e não parece ter fi m. Na última 
semana, o governo federal edi-
tou uma portaria que determi-
na que informações, tal como 
remanejamentos de emendas 
orçamentárias (individuais, de 
bancada estadual e comissão 
permanentes) precisam ser co-
municadas ao Ministério de 
Relações Institucionais.

A nova regra é interministe-
rial e conta com as assinaturas 
do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e das ministras 
Simone Tebet (Planejamento 
e Orçamento) e Esther Dweck 
(Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos). A portaria foi publi-
cada no dia 12 de abril, um dia 
após Arthur Lira chamar Padi-
lha de “incompetente”.

A medida não foi vista com 
bons olhos pelos parlamenta-
res, especialmente da oposição. 
Membros do governo declara-
ram que a mudança não signi-
fi ca que o ministério terá poder 
para alterar os valores ou o des-
tino das emendas, mas somen-
te fi car informado da situação. 
Porém, os líderes de Centrão 
ainda articulam para derrubar 
a portaria, com o entendimen-
to de que ela dá mais poderes 
a Alexandre Padilha, de acor-
do com informações do jor-
nal Folha de S. Paulo O poder 
Executivo nega que a portaria 
tenha sido elaborada com esse 
objetivo.

Ainda não se sabe se será 
possível derrubar a portaria, 
mas líderes do Centrão disse-
ram que não pretendem seguir 
a nova regra, por considerarem 
um excesso de burocracia.

Lira
Dias depois da publicação 

da portaria, nesta terça-feira 
(16) durante reunião de líderes, 
o presidente da Câmara anun-
ciou que liberará propostas da 
oposição que estavam travadas 
na Câmara. Dentre elas, estão 
a abertura de cinco Comissões 
Parlamentares de Inquérito 
(CPIs) e um Grupo de Traba-
lho (GT) para discutir respos-
tas à ações judiciais contra par-
lamentares.

O regimento interno da 
Casa tem o limite de exata-
mente cinco CPIs abertas si-
multaneamente. Ainda não 
foram defi nidas quais CPIs 

serão, de fato, implementadas. 
Mas os destaques de assuntos 
são: investigação para um su-
posto abuso de autoridade do 
Judiciário brasileiro, o “crime 
organizado”, o tráfi co infantil 
e a exploração sexual na ilha de 
Marajó. Se aprovadas, a maio-
ria dos temas podem desgastar 
o poder Executivo, abrindo 
margem para diversas críticas e 
questionamentos quanto à se-
gurança pública, por exemplo.

Além do desentendimento 
com Lula e Padilha, Lira tam-
bém não fi cou satisfeito com 
a desoneração de seu primo 
César Lira do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) em Alagoas. 
A demissão de César Lira foi 
realizada a pedido de represen-
tantes do Movimento dos Tra-
balhadores Sem Terra (MST) 
e de lideranças da agricultura 
familiar.

Negociações
Após esses atritos, o ministro 

da Casa Civil, Rui Costa, almo-
çou com Arthur Lira nesta quar-
ta-feira (17) para discutirem te-
mas de interesse do governo e 
do Congresso, em busca de uma 
trégua. O ministro foi ao encon-
tro a pedido do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
está em viagem à Colômbia. Ao 
retornar para o Brasil, Lula pre-
tende se encontrar com o presi-
dente da Câmara, mas nenhuma 
data foi defi nida ainda.

Além disso, o ministro do 
Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira, fez uma decla-
ração pública informando que 
Lira pode indicar nomes para 
ocupar a antiga posição de seu 
primo na Superintendência do 
Incra de Alagoas. O ministro 
ainda reforçou que o escolhido 
precisa dialogar com agricultu-
ra familiar e assentamentos.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro Alexandre Padilha é alvo das insatisfações de Lira e do Centrão

Conselho de Ética terá de 
defi nir novo relator para Brazão
Por Gabriela Gallo

O Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Câmara 
dos Deputados teve que adiar 
a decisão do relator do proces-
so de cassação do mandato do 
deputado federal Chiquinho 
Brazão (Sem Partido-RJ), acu-
sado de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco (Psol-RJ). Nesta 
quarta-feira (17), o Conselho 
sorteou novamente três nomes 
para serem relatores do proces-
so. Os novos nomes seleciona-
dos foram os deputados Jack 
Rocha (PT-ES), Rosângela Reis 
(PL-MG) e Joseildo Ramos 
(PT-BA). Agora, cabe ao pre-
sidente do conselho, deputado 
Leur Lomanto Júnior (União 
Brasil-BA) defi nir o próximo 
nome do relator do caso.

Dos novos nomes sorteados, 
apenas Rosângela Reis votou 
pela soltura de Chiquinho Bra-
zão quando a Câmara defi niu a 
manutenção da prisão do parla-
mentar. No entanto, mesmo que 
a deputada tenha votado pela 
soltura do parlamentar, ainda 
há chances altas dela votar pela 
sua cassação. Os três candida-
tos anteriores para relatores do 
processo – deputados Ricardo 
Ayres (Republicanos-TO), Bru-
no Ganem (Podemos-SP) e Ga-
briel Mota (Republicanos-RR) 
– recusaram o posto, alegando 
questões pessoais.

O deputado Bruno Ganem, 
que também é pré-candidato a 
prefeito pela cidade de Indaiatu-
ba (SP), disse que não poderia 
assumir a relatoria da cassação 
de Brazão porque precisa seguir 
com seus planos para a pré-can-

didatura para as eleições munici-
pais deste ano. Gabriel Mota não 
justifi cou a retirada de seu nome.

Já Ricardo Ayres informou 
estar indisponível para condu-
zir o processo porque ele foi 
designado como relator da Re-
presentação nº 1/2024, também 
do Conselho de Ética, em desfa-
vor ao deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ). “Essa decisão tem o 
objetivo de realizar o trabalho 
com o máximo empenho, de-
dicando-me à devida instrução 
probatória e análise de docu-
mentos, o que não seria possí-
vel ao lidar com dois processos 
simultaneamente”, destacou o 
deputado em suas redes sociais.

Na última semana, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria para ampliar o 
foro por prerrogativa de função, 
conhecido como foro privile-
giado, após a saída do cargo. Na 
prática, a mudança determina 
que, caso algum parlamentar 

tenha cometido um crime no 
exercício de seu mandato, mes-
mo quando acabar, o caso será 
julgado por um tribunal de ins-
tância superior. Portanto, mes-
mo que Chiquinho Brazão per-
ca o mandato, continuará sendo 
julgado pela Suprema Corte.

Kim X Braga
Na terça-feira (16), o deputado 

Kim Kataguiri (União Brasil-SP) 
abriu um processo contra Glauber 
Braga após uma confusão entre 
os parlamentares e o militante do 
Movimento Brasil Livre (MBL) 
Gabriel Costenaro. Vídeos divul-
gados mostram Braga expulsando 
Costenaro do Congresso com em-
purrões e chutes. O parlamentar da 
oposição abriu um processo contra 
o deputado do Psol logo em segui-
da, por agressão.

“Não é de hoje que ele tem 
adotado posturas inadmissíveis 
para um parlamentar. Jamais 
apoiarei agressores trajados de 

políticos, muito menos expulsar 
um cidadão da casa do povo”, 
disse Kim Kataguiri ao Cor-
reio da Manhã. Em resposta, 
Glauber Braga gravou um vídeo 
afi rmando que não se arrepende 
do ato, visto que o militante do 
MBL tem histórico de agressão 
contra mulheres. “É a 5ª provo-
cação dele! Na 4ª vez ele amea-
çou a mãe de um militante nos-
so com mais de 70 anos dizendo 
que sabia onde ela morava. Já 
existe boletim de ocorrência so-
bre isso”, disse o parlamentar.

Outros processos
Além de Chiquinho Brazão, 

o Conselho de Ética arquivou os 
processos contra os deputados 
Ricardo Salles (PL-SP), Sâmia 
Bomfi m (Psol-SP), General Gi-
rão (PL-RN) e Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ). Os relatores dos 
quatros casos avaliaram que as 
condutas dos parlamentares es-
tão protegidas dentro da imuni-
dade parlamentar e nenhum dos 
casos engloba quebra de decoro.

Ricardo Salles foi acusado de 
fazer apologia ao regime da di-
tadura militar durante reunião 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Movimento 
dos Sem Terra (MST). Também 
durante reuniões da CPI do 
MST, a deputada Sâmia Bom-
fi m foi acusada de atacar a honra 
de Ricardo Salles e do deputado 
Delegado Éder Mauro (PL-PA).

O processo contra Lindbergh 
Farias foi protocolado pelo PL 
por ele ter chamado a deputada 
Carla Zambelli (PL-SP) de ter-
rorista. Na mesma linha, o depu-
tado General Girão foi acusado 
pelo Psol de ameaçar agredir o 
deputado Glauber Braga.

Lula Marques/ Agência Brasil

Prisão do deputado Chiquinho Brazão foi mantida

CORREIO POLÍTICO

Temor grande de que 
Lira fi que com tudo

Governo reclama que Lira é 
cada vez mais imprevisível

DPVAT R$ 3,6 bi

Judiciário

Sucessão

Moraes

Pacheco

A votação do DPVAT está 

prevista para a manhã 

de quarta (24) na CCJ do 

Senado. O relator será o 

próprio líder do governo 

no Senado, Jaques Wag-

ner. A ideia é que aprova-

do funcione como aceno 

para que o veto presiden-

cial no orçamento não 

seja derrubado. O temor 

agora é que se acerte o 

acordo, se aprove o DP-

VAT e, na tarde do mes-

mo dia, o veto de Lula ao 

orçamento acabe derru-

bado. Ou seja, que fi que 
aí Lira e o Centrão com 

tudo: o dinheiro do segu-

ro automotivo e as verbas 

do orçamento. No fundo, 

não é muito diferente da 

negociação em torno da 

Caixa: o Centrão queria a 

presidência; depos foi em 

busca das vices. 

Os parlamentares gover-

nistas que atuam mais 

em posição de liderança 

no Congresso não irão 

declarar isso em público. 

Mas nos bastidores co-

mentam que, ao contrário 

do que costuma declarar 

sempre, quem não anda 

cumprindo acordos é o 

presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL). Na 

terça-feira (16), Lira resol-

veu, por exemplo, votar a 

urgência do  projeto que 

criminaliza as ações do 

Movimento dos Traba-

lhadores Sem Terra (MST) 

sem nada combinar. Ago-

ra, esses líderes comen-

tam que estão ressabia-

dos com o que poderá 

acontecer no próximo dia 

24 de abril. O governo cos-

tura um acordo para evi-

tar que seja derrubado o 

veto dos R$ 5,6 bilhões de 

emendas orçamentárias. 

Mas teme ser engolido 

por Lira.

A ideia é trocar os recur-

sos cortados do orça-

mento pelo dinheiro que 

entrará com a aprovação 

do Seguro Obrigatório de 

Danos Pessoais por Veícu-

los Automotores (DPVAT). 

O projeto antecipa R$ 15 

bllhões ao governo do se-

guro. Será votado na CCJ 

do Senado na quarta (24).

Desse valor, o governo 

negocia repassar R$ 3,6 

bilhões para emendas 

parlamentares para com-

pensar o veto que foi feito 

por Lula na Lei Orçamen-

tária Anual (LOA), evitan-

do assim que ele acabas-

se sendo derrubado na 

sessão do Congresso na 

mesma quarta-feira. 

No caso do Senado, os ca-

nhões apontam mais para 

o poder Judiciário, espe-

cialmente para o Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Mas isso também acaba 

produzindo desgaste para 

o governo, porque gera 

desarmonia entre os po-

deres. E tira energia das 

pautas de interesse.

Tudo passa pela questão 

da sucessão dos coman-

dos da Câmara e do Se-

nado em fevereiro. Lira 

precisa garantir a manu-

tenção dos seus espaços 

de poder. Não apenas 

eleger seu sucessor, mas 

manter sua capacidade 

de infl uência sobre o go-
verno e de liderança.

E há aí também incômo-

dos na Câmara, especial-

mente com as ações do 

ministro Alexandre de 

Moraes. Lira agora criou 

grupo de trabalho para 

discutir projetos que vi-

sam conter poderes do 

Judiciário. Tudo somado, 

é um cenário dos mais di-

fíceis para Lula.

O governo até ensaia mo-

vimentos de aproximação 

do presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG) para contrabalan-

çar. Mas ali há também 

problemas. O nome de 

Pacheco para sucedê-lo, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), tem conexões com a 

oposição. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Wagner relatará DPVAT na CCJ de Alcolumbre

Lira vai tornando mais difícil a vida de Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Moraes vai ao Congresso 
medir temperatura

Por Rudolfo lago

O motivo oficial foi entre-
gar ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
um anteprojeto preparado por 
juristas que faz alterações no 
Código Civil. Mas, na verda-
de, a visita de surpresa que o 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
foi interpretada como uma ação 
para medir a temperatura do 
Congresso contra o poder Judi-
ciário, depois de o Senado apro-
var na terça-feira (16), por larga 
margem, a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) das Dro-
gas. A proposta, de iniciativa do 
próprio Pacheco, vai na linha 
oposta do que pretendia o STF, 
criminalizando a posse e o por-
te de qualquer quantidade de 
entorpecente. Trata-se de uma 
resposta do Congresso ao Supre-
mo, diante de uma avaliação de 
que a Justiça vem extrapolando 
em suas funções.

Ainda na quarta-feira (17), 
Moraes teve uma reunião com 
o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL). Lira tam-
bém reuniu-se com o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. Há 
uma grande preocupação de 
nova disputa entre os poderes 
da República.

Aprovada no Senado, a PEC 
das Drogas será agora analisada 

pela Câmara. E não é a única 
possibilidade de retaliação ao 
Judiciário. Lira criou um grupo 
especial para estudar propostas 
que estão em tramitação que 
limitam poderes do STF, ao es-
tabelecer mandatos, aumento 
da idade mínima para ser minis-
tro, entre outras. O presidente 
da Câmara cogita ainda instalar 
cinco Comissões Parlamentares 
de Inquérito (CPIs) pedidas pela 
oposição. Uma delas, pedida pelo 
deputado Marcel Van Hatten 
(Novo-RS), visa justamente in-
vestigar supostos abusos cometi-
dos pelo STF e o TSE.

Moraes foi conversar para 
medir qual é a real disposição 
do Congresso em trabalhar 
essas retaliações contra o Judi-
ciário e começar a estabelecer 
um diálogo para arrefecer esses 
ânimos. A conquista de um cli-
ma menos beligerante interessa 
também ao governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
Primeiro, porque a desarmonia 
entre os poderes compromete 
a todos. E, segundo, porque o 
governo também precisa en-
contrar um clima mais harmô-
nico, especialmente com Lira, 
que tem demonstrado insatisfa-
ção com o ministro de Relações 
Exteriores, Alexandre Padilha, 
e disposição maior para retaliar.

Jantar
A visita de Moraes a Pacheco 

e Lira começou a ser costurada 

na segunda-feira (15), em um 
jantar na casa do ministro deca-
no (o mais antigo) do STF, Gil-
mar Mendes. No jantar, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, e o advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, con-
versaram com Gilmar, Moraes, 
Flávio Dino e Cristiano Zanin, 
os ministros do Supremo mais 
alinhados com o governo.

Entre as garfadas, o presi-
dente e os ministros acertaram 
estratégia para uma maior apro-
ximação política entre o Judiciá-
rio e o Congresso. As ações de 
aproximação, em princípio, fica-
rão por conta desses ministros, 
especialmente os considerados 
mais políticos (Gilmar, Moraes 
e Dino, que é senador eleito).

No caso do STF, os minis-
tros estão preocupados com a 
intensidade do confronto que 
parte do Congresso. Eles inter-
pretam que as reações ao Judi-
ciário decorrem do trabalho que 
teria sido feito para proteger a 
democracia brasileira de ataques 
ocorridos durante o governo an-
terior, com as tentativas de golpe 
e quebra do estado democrático 
de direito. Tal trabalho, porém, 
gerou reações políticas. 

O atual perfil do Congresso 
brasileiro é mais conservador. 
E os partidos de oposição têm 
muita força. O PL, por exem-
plo, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, tem a maior 

bancada da Câmara. Algumas 
das ações do STF acabaram 
atingindo políticos, como os 
deputados Carlos Jordy (PL-
-RJ) e Alexandre Ramagem. 
Ainda que tenha sido mantida, 
a prisão do deputado Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser o mandante do 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco, também gerou 
repercussões.

E há ainda incômodo com 
ações do Supremo que inva-
diriam, na avaliação dos par-
lamentares, competências le-
gislativas. Caso justamente da 
questão da descriminalização 
das drogas.

Assim, Moraes avisou por 
telefone a Pacheco que iria ao 
Senado minutos antes da sessão 
de entrega do anteprojeto que 
altera o Código Civil, composto 
por juristas sob a coordenação 
do ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Luís Felipe 
Salomão. A proposta visa atuali-
zar algumas questões, como, por 
exemplo, as responsabilidades 
por conteúdos na internet. “Vos-
sa excelência lembrou que na vi-
rada do século não existiam redes 
sociais; nós já éramos felizes e não 
sabíamos. A necessidade dessa re-
gulamentação, do tratamento, da 
responsabilidade, do tratamento 
de novas formas obrigacionais. 
Então a comissão fez exatamente 
isso”, disse Moraes, ao participar 
da entrega do anteprojeto.

Em meio a crise com STF, ministro esteve com Pacheco e Lira

Lula Marques/ Agência Brasil

Moraes foi ver de perto qual a disposição de Pacheco na briga com a Justiça

Da Redação

Depois das derrotas tanto 
no Senado quanto na Câmara 
na terça-feira (16), o governo 
respirou aliviado com uma vitó-
ria. Na terça, o Senado aprovou 
por larga margem a Proposta 
de Emenda à Constituição que 
criminaliza a posse de drogas, e 
a Câmara urgência para projeto 
que aumenta penas por invasões 
feitas pelo Movimento dos Tra-
balhadores Sem Terra (MST). 
Na quarta, uma vitória. O Se-
nado aprovou a ampliação da 
isenção do Imposto de Renda 
(IR) para quem ganha até dois 
salários mínimos, ou seja, R$ 
2.824 por mês. Ao aumentar a 
faixa de isenção, o projeto esta-
belece uma forma de valorização 
do salário mínimo.

A aprovação aconteceu em 
votação simbólica, aumentan-
do o sabor da vitória. O texto 
agora vai à sanção presidencial.

Relatado pelo próprio líder 
do Governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues 

(sem partido-AP), o texto não 
teve alteração com relação ao 
que já tinha antes sido aprova-
do na Câmara.

Houve uma tentativa de al-
teração do senador Carlos Via-
na (Podemos-MG), no sentido 
de ampliar a faixa de isenção 
para até R$ 4,2 mil. Mas o des-
taque do senador foi derrota-
do. A alteração contrariaria a 

Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), uma vez que não have-
ria previsão para o aumento da 
faixa de isenção e como a per-
da de arrecadação, que poderia 
chegar a R$ 113 bilhões, seria 
compensada.

Correção
Ao defender o projeto, o 

líder do governo no Senado, 

Jaques Wagner (PT-BA), dis-
se que não houve correção da 
tabela do Imposto de Ren-
da nem no governo Michel 
Temer nem no governo Jair 
Bolsonaro. Se tivesse havido, 
defendeu , a faixa de isenção 
poderia agora ser maior.

O projeto atualiza a faixa 
para os próximos anos, uma vez 
que para 2024 há tinha havido 
uma alteração, feita pelo gover-
no Lula por medida provisória. 

O projeto basicamente 
corrige a tabela do Imposto 
de Renda para isentar do IR 
os valores até R$ 2.259,20. 
Para chegar ao valor de dois 
salários mínimos, o projeto 
também garante o desconto 
de 25% sobre o valor, chegan-
do a até R$ 2.824 isentos do 
imposto. O salário mínimo 
atual é de R$ 1.412.

Segundo Randolfe Ro-
drigues, a isenção beneficiará 
mais de 8 milhões de traba-
lhadores, que recebem salários 
dentro dessa faixa de dois salá-
rios mínimos.

Senado aprova isenção do 
iR para até dois mínimos

Lula Marques/ Agência Brasil

Randolfe foi o relator do projeto de isenção do IR

CORREIO BASTIDORES

Planalto ficou assustado com 
decisões atribuídas a Lira

Prefeitos e a compra de 
emendas parlamentares

Obrigatórias Histórico

STF

Perdas e danos

Limites

CPIs

O Palácio do Planalto to-

mou um susto, na noite de 

terça, quando leu notícias 

sobre a decisão do presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), de promover 

um ataque coordenado 

ao governo. As medidas 

teriam sido anunciadas 

durante reunião do colé-

gio de líderes e incluíram 

a abertura de cinco co-

missões parlamentares 

de inquérito (CPIs) que 

teriam potencial de aba-

lar a administração Lula. 

Previam também um en-

durecimento com o Su-

premo Tribunal Federal.

No fim da noite da própria 
terça, um integrante do 

governo confidenciou à 
coluna que estranhava o 

fato de Lira comprar briga, 

ao mesmo tempo, com o 

Planalto e com o STF. 

O dicionário da política 

ganhou mais uma ex-

pressão. Prefeitos de pe-

quenas e médias cidades 

falam na necessidade de 

“comprar emendas”: pa-

gar para que alguns se-

nadores e ou deputados 

destinem verbas do orça-

mento federal para suas 

cidades. O dinheiro para 

a transação vem das pró-

prias emendas, é um per-

centual do valor da obra 

ou serviço que foi acorda-

do e incluído na previsão 

de gastos do governo.

Em 2024, a previsão de 

gastos com a execução 

de emendas parlamen-

tares chega a R$ 44,670 

bilhões — a proposta 

aprovada pelo Congresso 

previa um total de R$ 53 

bilhões, mas o presidente 

Lula cortou R$ 5,6 bilhões 

para emendas de comis-

sões da Câmara e do Se-

nado, veto que ainda será 

analisado pelo Congresso.

Das emendas, R$ 33,630 

bilhões (soma das indivi-

duais e as de bancadas es-

taduais)  são de execução 

compulsória pelo gover-
no. Cada senador tem o 

direito de indicar a aplica-

ção de R$ 69,634 milhões; 

cada deputado pode, in-

dividualmente, distribuir 

R$ 37,871 milhões.  

A obrigatoriedade de exe-

cução de emendas come-

çou em 2015, quando Dil-

ma Rousseff precisou de 

apoio no Congresso. Com 

Jair Bolsonaro, as emen-

das compulsórias foram 
ampliadas. Foi também 

legitimado o orçamento 

secreto, que acabaria sus-

penso pelo STF.

A questão de imposição 

de limites ao STF é mais 

delicada e tem adeptos 

até entre petistas. Na reu-

nião, o tema das prerro-

gativas do Legislativo foi 

levantado pelo líder do 

governo, José Guimarães 

(CE). Lira alegou que pre-

cisava conhecer as posi-

ções do PT e do MDB.

A fonte alegou que uma 

radicalização também 

prejudicaria a intenção de 

Lira de articular uma can-

didatura vitoriosa à sua 
sucessão ao comando da 

Câmara. Mas admitiu que 

Lira tinha pode de “fazer 

muitas maldades” e que 

seguia a linha de Eduardo 

Cunha.

Representantes dos dois 

partidos concordaram 

com a criação de um gru-

po de trabalho para tratar 

do STF. Na pauta, temas 

como a questão do foro 

privilegiado, que voltou a 

ser discutida na corte, e 

até o uso de algemas em 

parlamentares que são 

presos.

Ontem, porém, os relatos 

sobre o que se passou na 

reunião foram ameniza-

dos. A coluna apurou que 

Lira apenas frisou a neces-

sidade de criar CPIs cujos 

pedidos já haviam sido 

protocolados e que seria 

necessário discutir um 

critério para definir quais 
seriam instaladas.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Arthur Lira, presidente da Câmara

Sessão do Congresso em que orçamento foi aprovado

POR FERNANDO MOLICA
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Exportações de soja atingem 
14,34 mi de toneladas em abril

“Prévia do PIB” ‘desacelera’ 
para 0,40% em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Recuo setorial Previsão otimista

Índice ‘freia’

Minério em alta

Pressão cresce

Vendas sobem

Em que pese o menor de-
sempenho de produção, 
na safra deste ano, a ex-
portação de soja em abril 
corrente deve chegar a 
14,34 milhões de tonela-
das, montante superior à 
projeção da semana an-
terior, de 12,73 milhões de 
toneladas. A estimativa foi 
feita pela Associação Na-
cional dos Exportadores 
de Cereais (Anec), ao in-

formar que, de 14 a 20 de 
abril, a Anec estima em-
barques de 3,32 milhões 
de toneladas de soja, 
683,71 mil toneladas de fa-
relo e 26,72 mil toneladas 
de milho.

Sobre o farejo de soja, 
a Anec projeta aumento 
de embarques, de 2,44 
milhões de toneladas, na 
semana anterior, para 2,58 
milhões de toneladas. 

Consolidando uma sequ-
ência positiva, pelo quarto 
mês seguido, o Índice de 
Atividade Econômica do 
BC (IBC-Br), também cha-
mado de ‘prévia do PIB’, 
registrou alta de 0,40% 
em fevereiro último, em 
relação ao mês anterior, 
como reflexo do aqueci-
mento do mercado de 
trabalho, maior controle 
da inflação (por enquan-
to!) e expansão da massa 
salarial, de acordo com 

dados divulgados, nessa 
quarta-feira (17), pela au-
toridade monetária. 

Levando em conta, 
porém, a expansão de 
0,52% registrada em ja-
neiro, a conclusão óbvia 
é que a economia deu si-
nais de desaceleração, no 
início do ano. O resultado 
de fevereiro representa 
alta de 2,59%, que chega 
a 2,34%, se considerada a 
variação  acumulada nos 
últimos 12 meses.

No detalhe setorial, o índi-
ce do BC mostrou que, a 
despeito da conquista de 
melhores condições de 
crédito para a população, 
devido ao afrouxamento 
monetário (Selic hoje a 
10,75% ao ano), tanto os 
serviços, quanto a indús-
tria recuaram, 0,9% e 0,3%, 
respectivamente. 

Ao estimar que o IBC-Br 
deva crescer 1,9% este ano, 
a CM Capital traça uma 
previsão otimista em re-
lação ao desempenho da 
economia, nos próximos 
meses, em que deverá 
ocorrer a retomada mais 
forte da atividade, o que 
inclui os setores industrial 
e de serviços.

Com a deflação de três 
grupos, dos sete pesqui-
sados (Alimentação, Des-
pesas Pessoais e Vestuá-
rio; Habitação, Transporte 
e Saúde), o IPC-Fipe de-
sacelerou, ao avançar 
0,23% na 2ª quadrisse-
mana de abril, um recuo 
ante a alta 0,26% da qua-
drissemana anterior. 

Ao produzir 70,8 milhões 
de toneladas de miné-
rio de ferro no primeiro 
trimestre (1T24), a Vale 
(VALE3) registrou au-
mento de 15% ante igual 
período de 2023, aponta 
relatório da mineradora. 
O resultado reflete o de-
sempenho operacional do 
Projeto Carajás S11D. 

Em contrapartida, outros 
três grupos registraram 
avanços, como   Habita-
ção (de 0,02% a 0,06%), 
Transportes (de -0,07% 
a -0,02%) e Saúde (de 
0,46% a 0,66%).  O co-
ordenador do IPC-Fipe, 
Guilherme Moreira, prevê 
maior pressão dos preços 
sobre a inflação. 

De modo semelhante, as 
vendas de minério de fer-
ro atingiram 63,8 milhões 
de toneladas no 1T24, alta 
anual de 15%, no com-
parativo anual. Já a pro-
dução de pelotas somou 
8,5 milhões de toneladas 
(alta anual de 2%), pela 
maior oferta de partículas 
(pellet feed).

Divulgação

Divulgação

Recuo da produção não impediu avanço da exportação

Prévia do PIB ‘perde fôlego’ no início deste ano

FMI prevê deterioração fiscal 
do país nos próximos anos
Organismo vê crescimento ‘explosivo’ da dívida pública até 2028

Por marcello Sigwalt

O desajuste fiscal da ges-
tão petista deve se manter em 
2024 e piorar nos próximos 
anos, em que pese o anúncio 
recente de mudança da meta 
fiscal (que encolheu de um su-
perávit de 0,5% do PIB para 
déficit zero para 2025) pela 
equipe econômica. 

Este é o cenário projetado pelo 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), para quem tal situação ne-
gativa das contas públicas perdura-
rá até o fim do mandato lulista.

Segundo o relatório Moni-
tor Fiscal do Fundo, divulgado 
nessa quarta-feira (17), o país 
deverá encerrar o ano com um 
déficit primário de 0,6% do 
PIB e de 0,3%, em 2025. Tais 
resultados representam uma 
deterioração ante à versão an-
terior, que previa déficit pri-
mário de 0,2% do PIB e um 
superávit primário de 0,2% do 
PIB, respectivamente. 

Ao contrário do anunciado 
pelo Executivo, nem em 2024 e 
nem no próximo seria atingido 

o resultado primário zero, mas 
somente em 2026, quando o ex-
-torneiro mecânico deve deixar 
a Presidência. ‘Azul’ mesmo, só 
daqui a três anos, mediante um 
provável superávit de 0,4% do 
PIB, tendência positiva que de-
verá se manter até 2029.

O que não deve melhorar 

é a relação entre a dívida pú-
blica e o PIB, que seguirá em 
trajetória explosiva, no curto e 
médio prazos, chegando ao fim 
deste ano em 86,7% do PIB, 
salta para 89,3% do PIB em 
2025, atinge 90,9% do PIB em 
2026, até bater 93,4% do PIB 
em 2028 (na versão anterior, 

bateria 96% do PIB). Tal dispa-
rada coloca o país tupiniquim 
em condição de endividamento 
pior do que países, como Egito 
e Ucrânia (média de 70,3% do 
PIB), uma vez que, na visão do 
Fundo, o novo arcabouço fiscal 
não será capaz de estabilizar a 
dívida brasileira.

Divulgação

Organismo multilateral exibe previsão sombria para as contas públicas nacionais

Todos os anos, o país sofre 
de uma sangria de R$ 453,5 
bilhões (4,16% do PIB), em 
decorrência de ações ilegais 
(contrabando, pirataria, rou-
bo, concorrência desleal por 
fraude fiscal, sonegação de 
impostos, além de furtos de 
energia e água). 

A cifra astronômica faz 
parte do levantamento “Brasil 
Ilegal em Números”, elaborado 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em conjunto 
com a Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) e a Federação das In-
dústrias de São Paulo (Fiesp). 
Do montante citado, R$ 136 
bilhões em impostos não arre-
cadados pelos governos e ou-
tros R$ 297 bilhões por perdas 
em 16 setores econômicos. 

Segundo o diretor da Fiesp 
e da Firjan na área de seguran-
ça, Carlos Erane de Aguiar, “a 
cifra de R$ 453,5 bilhões é um 
desastre nacional, que atinge 

todo cidadão, governos muni-
cipais, estaduais e União. São 
recursos que equivalem a todo 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do estado de Santa Catarina, 
por exemplo”.  

Há a sequela imposta ao 
mercado de trabalho, que perde 
370 mil vagas formais com car-

teira assinada em 2022, afetan-
do setores, como audiovisual 
(filmes), bebidas alcoólicas, 
brinquedos, celulares, cigarros, 
combustíveis, fármacos, cos-
méticos e higiene pessoal, de-
fensivos agrícolas, material es-
portivo, óculos, PCs, perfumes 
importados, TV por assinatura 

e vestuário.
No ranking setorial de 

perdas, o mais prejudicado, 
prossegue o estudo, é o de ves-
tuário, que amargou a perda 
de 67 mil trabalhadores em 
2022, como também o farma-
cêutico e o de combustíveis, 
que deixaram de empregar 
20,7 mil e 15,5 mil trabalha-
dores, respectivamente.

De igual forma, a entrada 
de produtos ilegais de outros 
países é um problema recorren-
te sem perspectiva de solução. 
Somente no ano passado, con-
forme balanço aduaneiro do 
país, a Receita Federal realizou 
17.627 operações de combate 
ao contrabando, descaminho 
e importação irregular de mer-
cadorias estrangeiras, o que 
correspondeu à apreensão de 
R$ 3,78 bilhões em mercado-
rias ilícitas em todo o país, uma 
‘gota no oceano’, equivalente a 
1% do total movimentado pelo 
comércio ilegal no país. (M.S.)

contrabando ‘surrupia’ R$ 453,5 bi/ano
Divulgação

Ilegalidade subtrai mais de 370 mil empregos por ano

online detém 16% das vendas comerciais

Balança cai, depois de dois superávits

Leonardo Vieceli (Folhapress)

Uma parcela de 16% do 
volume total de vendas do co-
mércio no Brasil veio de canais 
digitais como sites, aplicativos 
e emails no primeiro trimestre 
de 2024, indica pesquisa do 
FGV Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas).

Essa participação, diz o es-
tudo, aumentou pelo quarto 
trimestre consecutivo. O per-

centual era de 15,5% nos três 
meses imediatamente anterio-
res (outubro a dezembro de 
2023).

O patamar de 16% é o 
maior para as vendas digitais 
desde o segundo trimestre de 
2021 (21,2%). À época, as res-
trições de mobilidade provoca-
das pela pandemia de Covid-19 
prejudicavam o consumo nas 
lojas físicas.

O percentual mais recente 
(16%) supera com folga o re-

gistrado nos meses anteriores 
ao início da crise sanitária, em 
2020. A parcela digital era de 
9,2% no pré-pandemia.

Os números integram a 
Sondagem do Comércio do 
FGV Ibre. “A gente observa um 
avanço sútil das vendas online 
no primeiro trimestre, mas, ao 
longo do temwpo, vê que elas 
estão ganhando mais espaço”, 
afirma a economista Geórgia 
Veloso, do FGV Ibre.

“Houve uma variação ex-

pressiva no período pandê-
mico devido às restrições [à 
circulação de pessoas]. Os em-
presários do comércio adqui-
riram know-how, uma baga-
gem de conhecimento, sobre 
as vendas online”, acrescenta.

O desempenho no pri-
meiro trimestre de 2024 foi 
puxado pela alta dos negócios 
digitais no chamado varejo 
restrito, com destaque para a 
atividade de livros, jornais, re-
vistas e papelaria.

Embora o acirramento do 
conflito geopolítico no Orien-
te Médio ofereça, ironia ou 
não, uma perspectiva positiva 
para as commodities nacionais, 
o Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre-FGV) observou 
que, após dois meses consecu-
tivos de superávits recordes, 
a balança comercial brasileira 
apresentou ‘desaceleração’ a 
partir de março último, tanto 
no que se refere às exportações, 

quanto às importações.
Segundo o instituto, no 

mês passado, o superávit de 
US$ 7,5 bilhões, embora te-
nha ficado abaixo de março 
de 2023, consolidou um supe-
rávit de US$ 19,1 bilhões no 
primeiro trimestre deste ano 
(1T24), o maior da série histó-
rica para o período. 

A desaceleração das vendas 
externas, portanto, ficou paten-
te, após as altas de 19,7%, em 
janeiro e de 20,6%, em feverei-

ro, serem substituídas por um 
recuo de 9,6% em março. 

Pelo lado das importações, 
houve comportamento seme-
lhante, em que as elevações de 
11,2% (janeiro) e de 12,4% 
(fevereiro) passaram para uma 
queda de 1,6%, no mês passado.

Do ponto de vista macroe-
conômico, caso não se agrave o 
cenário geopolítico externo, o 
indicador avalia que a tendên-
cia é de valorização de commo-
dities, como o petróleo, sem 

contar o fato de que os juros 
altos nos EUA podem favore-
cer o real. 

Em sua análise, o Icomex 
comenta que “em abril, antes 
do acirramento do conflito no 
Oriente Médio entre Irã e Is-
rael, a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) estimou 
alta de 2,6% do comércio mun-
dial este ano, após recuo de 
1,2%, em 2023, pelo fraco de-
sempenho europeu e incertezas 
no comércio mundial”. (M.S.)
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Recuperando

Sem acordo

Relacionamento conturbado

Recusado

Conhecidos

VIDA NORMAL

Fora da prisão após 

pagar a fiança de 
um milhão de euros, 

o ex-jogador Daniel 

Alves foi visto pas-

seando de mãos da-

das com a mulher, a 

modelo Joana Sanz. 

Essa é a primeira 

aparição pública 
dele após deixar a 

carceragem. Segundo a 

publicação, o casal foi às compras e depois comeu em 
um restaurante exclusivo no centro da cidade espanho-

la. Alves não pode deixar a Espanha, entregou os pas-

saportes à Justiça e tem de seguir medidas restritivas.

Dimitri Payet, do Vasco, 

está respondendo bem 

ao tratamento da lesão no 

ligamento colateral me-

dial do joelho direito. Com 

isso, ele pode estar dispo-

nível para o jogo contra o 

Fluminense, no sábado.

O Vasco tentou negociar 

com o Fluminense para 

que o clássico de sábado, 

pelo Brasileirão, tivesse 

divisão de 50/50 das tor-

cidas. Porém, a proposta 

foi recusada por conta da 

velha briga pelo Setor Sul.

Daniel Alves aguarda em 

liberdade a análise dos 

recursos contra sentença 
de quatro anos e meio 

por estupro. Uma semana 

após a soltura, Joana Sanz 

havia publicado uma foto 

no perfil do Instagram em 
que aparecia de mãos da-

das com ele. A postagem 

virou assunto na impren-

sa espanhola. De acordo 

com informações do jor-
nal 20minutos, a mode-

lo teria sido pressionada 

pelo ex-jogador para di-

vulgar o gesto no relacio-

namento conturbado.

A proposta de 20 milhões 
de dólares (R$ 107 mi-

lhões) do Botafogo por 
Thiago Almada foi recu-

sada pelo Atlanta United, 

dos EUA. Porém, o Glorio-

so não desistiu e fará nova 

proposta pelo argentino.

O Flamengo pega o Ama-

zonas na Copa do Brasil. O 

time tem atletas conhe-

cidos, como os atacantes 

Jô, ex-Galo, e Sassá ex-Bo-

tafogo. O time também 

tem Giovanni, campeão 

da Libertadores em 2023.

Reprodução

Alves está levando vida normal

CORREIO NO MUNDO

Elefante escapa

Confessou

Ela está detida desde 2021

Luz solar

Susto geral

DOMICILIAR

A ex-líder de 

Mianmar, Aung San 

Suu Kyi, 78, foi trans-

ferida da cadeia de 

Naypyitaw para pri-

são domiciliar, dis-

se um porta-voz da 

junta militar. “Como 

o clima está extre-

mamente quente, 

não é apenas para 

Aung San Suu Kyi. Para 

todos aqueles que precisam de precauções necessárias, 
especialmente prisioneiros idosos, estamos trabalhan-

do para protegê-los da temperatura extrema”, afirmou 
o porta-voz da junta, o major-general Zaw Min Tun.

Uma elefanta asiática ido-

sa, de 58 anos, escapou 

nesta terça-feira (16) de 
um circo itinerante insta-

lado na cidade de Butte, 

em Montana (EUA), e foi 
flagrada em vídeo corren-

do pelas ruas antes de ser 

capturada.

O influenciador russo Ma-

xim Lyutyi, 44, confessou, 

em julgamento no último 
domingo, que causou a 

morte do filho recém-

-nascido ao tentar “ali-

mentá-lo de energia so-

lar”, como uma planta. A 

criança morreu em 2023.

Zaw Min Tun não res-

pondeu aos pedidos de 

comentário da agência 

Reuters. Suu Kyi está de-

tida desde que o Exército 

derrubou seu governo em 

um golpe de Estado em 

2021. Ela enfrenta 27 anos 

de prisão por crimes que 

vão desde traição e subor-
no até violações da lei de 
telecomunicações, acusa-

ções que ela nega.
Em fevereiro, seu filho 
Kim Aris disse que ela 

estava em confinamento 
solitário e que estava de 

bom humor.

O russo impediu a esposa 

de amamentar a criança. 
Lyutyi queria criar o bebê 

sob a seita do “respirato-

rianismo”, em que os pra-

ticantes deixam de comer 

e beber água por muito 

tempo, enquanto se “ali-

mentam do Sol”.

O animal se assustou com 

uma buzina de carro en-

quanto tomava banho. 

Identificada como Viola, 
a elefanta estava com os 

tratadores na área exter-

na, onde o circo Jordan 

World Circus está instala-

do na cidade.

Reprodução

Suu Kyi sofreu golpe de estado

Mísseis russos matam 18

Confrontos da Copa 
do Brasil definidos

Ataque da Rússia atingiu o norte da Ucrânia e feriu dezenas

Veja os confrontos e os mandos da terceira fase da Copa do Brasil

Três mísseis russos atingi-
ram nesta quarta-feira o cen-
tro de Tchernihiv, uma cidade 
no norte da Ucrânia, perto da 
fronteira com a Rússia. A ofen-
siva deixou ao menos 18 mor-
tos, dezenas de feridos e edifí-
cios civis danificados.

O presidente Volodimir 
Zelenski pediu aos aliados 
de Kiev que se apressem em 
apoiar a defesa aérea depois 
que a cidade se tornou o mais 
recente alvo de uma intensifi-
cação da campanha de ataques 
aéreos russos.

“Isso não teria acontecido 
se a Ucrânia tivesse recebido 
equipamento de defesa aérea 
suficiente e se a determinação 
do mundo em combater o ter-
rorismo russo tivesse sido sufi-
ciente”, escreveu Zelenski.

Três explosões atingiram 
uma movimentada área cen-
tral da cidade pouco depois 
das 9h, horário local, des-
truindo um hotel, disseram 
autoridades. Vídeos obtidos 

pela Reuters mostraram cha-
mas e colunas de fumaça ne-
gra subindo sobre a cidade, 
que fica a cerca de 150 quilô-
metros da capital Kiev.

O ataque também danifi-
cou um hospital, uma instala-
ção educacional e dezenas de 
carros particulares, disseram 
autoridades. “Infelizmente, a 

Rússia continua a envolver-se 
em atividades terroristas con-
tra civis e infra-estruturas civis, 
como confirmado mais uma vez 
por este ataque a Tchernihiv”, 
disse o presidente da Câmara 
em exercício, Oleksandr Loma-
ko, na televisão nacional.

Mais de 60 pessoas, in-
cluindo três crianças, ficaram 

feridas, disse Lomako. A Rússia 
atacou com três mísseis de cru-
zeiro Iskander, informou o go-
vernador Viatcheslav Chaus à 
emissora pública Suspilne. No 
entanto, os russos negam que 
tivessem alvos civis.

Enquanto os civis remo-
viam vidros e detritos com pás 
perto de casas residenciais, os 
médicos locais instaram os resi-
dentes a doar sangue e as auto-
ridades municipais declararam 
um dia de luto.

O ministro das Relações 
Exteriores da Ucrânia, Dmy-
tro Kuleba, expressou gratidão 
à Alemanha por fornecer uma 
terceira bateria de defesa aérea 
Patriot adicional, instando os 
outros aliados do país a segui-
rem o exemplo.

A Ucrânia enfrenta uma 
grave escassez de munições, in-
cluindo sistemas de defesa aérea 
e mísseis, com o financiamento 
vital dos EUA bloqueado pelos 
republicanos no Congresso du-
rante meses.

A CBF sorteou na quarta-
-feira (17) os 16 confrontos da 
terceira fase da Copa do Brasil. 
O evento aconteceu na sede da 
entidade máxima do futebol 
brasileiro, no Rio de Janeiro.

Os jogos serão de ida e 
volta, com mando também 
definido por sorteio. Os 32 
times foram divididos em 
dois potes, de acordo com o 
Ranking Nacional de Clubes 
2024.

As partidas acontecerão nos 
dias 1º (ida) e 22 de maio (vol-
ta). A CBF ainda divulgará a 
tabela completa dos confrontos.

As equipes que continuam 
na briga pelo título são: Fla-
mengo, Palmeiras, São Paulo, 
Athletico Atlético-MG, Co-
rinthians, Fluminense, Grê-
mio, Fortaleza, Internacional, 
Bahia, Botafogo, Red Bull 
Bragantino, Atlético-GO, 
Ceará, Cuiabá, Goiás, Vas-
co, Juventude, Sport, CRB, 
Vitória, Criciúma, Sampaio 
Corrêa, Operário-PR, Bota-
fogo-SP, Brusque, Ypiranga-
-RS, América-RN, Amazonas, 
Águia de Marabá e Sousa-PB.

Veja os confrontos
*Os times da esquerda farão 

o primeiro jogo em casa
Operário-PR x Grêmio 
Bahia x Criciúma
Sampaio Corrêa x Fluminense
Sousa-PB x Red Bull Bragantino
Goiás x Cuiabá
Botafogo x Vitória
Fortaleza x Vasco
Flamengo x Amazonas
Águia de Marabá-PA x São 
Paulo
Palmeiras x Botafogo-SP

Ypiranga-RS x Athletico
Internacional x Juventude
CRB X Ceará
América-RN x Corinthians
Brusque-SC x Atlético-GO 
Atlético-MG x Sport
A CBF aumentou os valores 
das premiações da Copa do 
Brasil para esta temporada. 
Dessa forma, o campeão pode 
ganhar até R$ 96,39 milhões, 
caso esteja na competição desde 
a primeira fase.
O reajuste em relação aos va-

lores de 2023 ficou em 
5%. A CBF arredondou 
a porcentagem conside-
rando que o Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que fe-
chou o ano passado em 
4,62%.

*As premiações da 
Copa do Brasil 2024
Primeira fase (80 clubes)
Grupo 1: R$ 1,47 milhão
Grupo 2: R$ 1.312.500
Grupo 3: R$ 787,5 mil
Segunda fase (40 clubes)
Grupo 1: R$ 1,785 mi-

lhão
Grupo 2: R$ 1,47 milhão
Grupo 3: R$ 945 mil
Terceira fase (32 clubes) - R$ 
2,205 milhões
Oitavas de final (16 clubes) - 
R$ 3,465 milhões
Quartas de final (8 clubes) - R$ 
4,515 milhões
Semifinais (4 clubes) - R$ 9,45 
milhões
Final (Vice-campeão) - R$ 31,5 
milhões
Final (Campeão) - R$ 73,5 
milhões

Reprodução

CBF

Ataque fez Zelenski pedir ajuda de seus aliados

Sorteio foi realizado na sede da CBF, na 

Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio de Janeiro

Manifestação contra 
Israel em Veneza

parlamentares trocam 
socos na Geórgia 

 Um grupo de centenas de 
manifestantes contra os ataques 
de Israel na Faixa de Gaza cha-
coalhou a abertura para convi-
dados da Bienal de Veneza nes-
ta quarta-feira. Eles gritavam 
“ocupação nunca mais” e “do 
rio até o mar, a Palestina será 
livre” entre os pavilhões nacio-
nais dos Giardini.

A marcha começou em 
frente ao pavilhão de Israel 
e avançou até o dos Estados 
Unidos e o da Alemanha, com 
ataques dos manifestantes aos 

líderes desses países. O presi-
dente americano, Joe Biden, foi 
chamado de genocida, e a Ale-
manha foi chamada de “Estado 
nazista”.

Os panfletos vermelhos do 
grupo Art Not Genocide Al-
liance, ou aliança para a arte e 
não genocídio, que organizou 
o ato, cobriram o gramado dos 
Giardini. Nele, os dizeres “não 
à morte em Veneza”, “abaixo o 
pavilhão do genocídio”.

Por: Silas Martí 
(Folhapress)

Representantes do governo 
e da oposição trocaram socos 
em uma briga generalizada no 
Parlamento da Geórgia. As 
agressões ocorreram durante 
discussões acaloradas sobre 
uma lei polêmica que regula-
menta a atuação de “agentes 
estrangeiros”. Segundo críticos, 
a medida enfraquece a demo-
cracia no país.

Imagens divulgadas pela 
Casa mostram o momento 
em que o deputado Aleko Eli-
sashvili, do Partido dos Ci-

dadãos, da oposição, ataca o 
parlamentar da base governista 
Mamuka Mdinardze, do Sonho 
Georgiano, que discursava no 
púpito, com um soco na cabe-
ça. Em seguida, outros políticos 
se envolvem na briga.

Anri Okhanashvil, presi-
dente do comitê de questões ju-
rídicas do Parlamento, afirmou 
que o episódio, ocorrido na se-
gunda, foi desprezível. Ele disse 
ainda que todas as provocações 
da oposição serão respondidas 
de maneira rigorosa.

Gustavo De Conti não é 
mais técnico da seleção brasi-
leira de basquete masculino. O 
anúncio da Confederação Bra-
sileira de Basketball foi feito na 
quarta (17), data que marca os 
100 dias para as Olimpíadas.

“A Confederação Brasilei-

ra de Basketball informa que 
Gustavo De Conti não é mais 
o técnico da seleção brasileira 
masculina adulta. A decisão foi 
tomada em comum acordo. A 
Basquete Brasil agradece o em-
penho e trabalho de Gustavo 
durante os últimos dois anos e 

meio à frente da seleção e deseja 
boa sorte na sequência da car-
reira”, diz a nota emitida pela 
CBB, que informa que o novo 
comandante do Brasil será 
anunciado em breve.

Outra mudança é a substi-
tuição de Diego Jeleilate por 

Victor Mansure no posto de di-
retor técnico das seleções mas-
culinas. As trocas no comando 
do basquete são anunciadas 
pouco antes da disputa do Pré-
-Olimpico de Riga, que será a 
última chance da seleção ir aos 
Jogos Olímpicos.

Gustavo De Conti fora da seleção
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Atraso na compra de vacina 
adia campanha contra a Covid

Grupos prioritários iriam receber a imunização ainda neste mês

O 
Ministério da Saúde 
adiou o começo da 
campanha nacional 
de vacinação contra a 
Covid-19 por causa de 

atraso na compra das doses.
O plano era abrir a campanha aos 

grupos prioritários neste mês. Mas 
uma compra emergencial de 12,5 mi-
lhões de doses, disputada por Pfizer e 
Moderna, está travada e será recome-
çada pela Saúde.

A nova projeção é começar em 
maio a imunização contra a Covid, 
mas não está certo que a nova compra 
será concluída e quando as doses serão 
entregues. A última aquisição de vaci-
nas da Covid foi feito em 2022, ainda 
na gestão Jair Bolsonaro (PL).

A secretária de Vigilância em 
Saúde e Ambiente, Ethel Maciel, 
disse que o plano é receber as do-
ses cerca de 7 dias após a assinatura 
do contrato. Ela atribui o atraso na 
entrega a dificuldades no processo 
de compra.

Ethel afirmou que o ministério 
não tem mais doses da vacina bivalen-
te no estoque. Ainda há cerca de 1,5 
milhão de unidades do imunizante 
pediátrico, segundo a secretária.

Rio sem vacina
Sem novos repasses de doses da 

Saúde, o município do Rio já avisou 
a população que não há vacinas dis-
poníveis para pessoas com mais de 
12 anos. O governo do Rio Grande 
do Sul também afirmou que está sem 
imunizantes para este público para 

Danilo Verpa/Folhapress

Compra 
emergencial 
de 12,5 
milhões 
de doses, 
disputada 
por Pfizer 
e Moderna, 
está travada 
e será 
recomeçada 
pela Saúde

entregar aos municípios.
O ministério discutiu a compra de 

vacinas bivalentes no segundo semes-
tre de 2023, mas travou o processo 
por recomendação da área técnica de 
esperar o registro do modelo atua-
lizado do imunizante, já adaptado à 
variante XBB.

Em dezembro, a Anvisa aprovou a 

atualização da vacina da Pfizer contra 
a Covid para esta variante. Em março, 
a agência concedeu o registro para 
o imunizante da Moderna também 
atualizada.

Ethel disse que o ministério come-
çou a preparar a compra emergencial 
de vacinas no começo de 2024. As 
propostas das empresas foram entre-

gues no começo de março. A secre-
tária afirma que o registro da vacina 
da Moderna embaralhou a compra, 
pois se tornou a primeira disputa de 
empresas por um contrato de imuni-
zantes da Covid do ministério -antes 
não havia concorrência, pois só uma 
farmacêutica detinha os registros para 
o modelo que a Saúde buscava.

Mais de um mês após a aber-
tura da disputa, a Saúde decidiu 
encerrar o processo e abrir outro. 
Ethel disse que a pasta vai reabrir 
na quinta-feira (18) os lances, e ga-
nhará a empresa que apresentar o 
menor valor.

Por Mateus Vargas e Raquel 
Lopes (Folhapress)
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Já imaginou a estátua da Jus-
tiça fazendo manobras de skate 
com uma espada nas mãos? Ou 
as belas curvas do prédio do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
projetadas pelo arquiteto Os-
car Niemeyer, transformadas 
em jangada? Essas imagens são 
parte da criatividade do artista 
visual Toninho Euzébio e pode-
rão ser vistas na exposição “64 
anos de STF em Brasília”, que 
será inaugurada pelo presidente 
do STF, ministro Luís Rober-
to Barroso, nesta quinta-feira 
(18), no Museu Ministro Se-
púlveda Pertence.

A mostra ficará aberta ao 
público até o dia 30 de junho, 
com entrada gratuita, mediante 
agendamento. 

Servidores e colaboradores 
da Justiça Eleitoral têm até o 
dia 30 de abril para escolherem 
o primeiro, o segundo e o ter-
ceiro lugares de cada uma das 
dez categorias do I Prêmio de 
Inovação Eleitoral. A premia-
ção será em 16 de maio, na sede 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em Brasília.

Estão aptas a votar todas as 
pessoas que trabalham na JE e 
têm cadastro no sistema Odin 
(utilizado, por exemplo, para 
acesso à Extranet). Cada partici-
pante poderá votar apenas uma 
vez em cada uma das dez catego-
rias. A iniciativa busca reconhecer 
projetos e ações desenvolvidos na 
JE que tenham contribuído para 
solucionar dificuldades.

De manhã, projeto Museu-
-Escola; à tarde, programa O 
Despertar Vocacional Jurídico. 
Foi assim, em dose dupla e com 
a visita de dezenas de estudan-
tes, que o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) retomou, na ter-
ça-feira (16), as atividades dos 
projetos socioeducativos do 
Tribunal, após as obras da re-
vitalização do Espaço STJ Me-
mória , reinaugurado no dia 3.

Durante as visitas, os estu-
dantes conhecem um pouco da 
estrutura e do funcionamento 
da Corte, além de participa-
rem de palestras. Em dia de 
sessões de julgamento, os estu-
dantes também passam pelos 
órgãos colegiados e assistem a 
julgamentos.

Exposição 
mostra STF 
como você 
nunca viu

inovação 
Eleitoral: 
votação até 
30/05

Dezenas de 
estudantes 
visitaram o STJ  
na terça

STF TSE STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez acompanha-
mento do processo de desesta-
tização da Rota dos Cristais, 
trecho da rodovia BR-040 lo-
calizado entre Cristalina, no 
estado de Goiás, e Belo Hori-
zonte, em Minas Gerias Com 
extensão total de 594,8 km, o 
trecho será licitado pela Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). 

A Rota dos Cristais vai 
inaugurar a 5ª rodada de licita-
ções de rodovias federais, com a 
previsão do princípio da estabi-
lidade tarifária, acordo triparti-
te direto, além da exigência de 
maior compartilhamento dos 
riscos entre o parceiro privado 
e o poder concedente. 

Desestatização 
de trecho da 
BR-040: texto 
será ajustado

TCU

Regras de laqueaduras 
e vasectomias no STF 

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) iniciou, nesta quar-
ta-feira (17), o julgamento de 
uma ação que discute as con-
dições para que homens e mu-
lheres possam fazer cirurgias 
de vasectomias e laqueaduras 
voluntárias no país.

Os ministros ainda não vão 
julgar o mérito do caso nesta 
primeira fase da análise, mas as 
partes envolvidas no processo 
poderão fazer suas argumenta-
ções em suas sustentações orais. 
O ministro Kassio Nunes Mar-
ques é o relator.

A ação foi movida pelo 
PSB (Partido Socialista Bra-
sileiro) contra trechos da Lei 
do Planejamento Familiar que 
tratam de condições como ida-
de superior a 25 anos ou dois 
filhos vivos e autorização ex-
pressa de ambos os cônjuges 
para a realização de esteriliza-
ção voluntária.

Uma nova lei em vigor 
desde março de 2023, porém, 
mudou a regra para 21 anos ou 
que tenham dois filhos vivos 

podem solicitar o ato cirúrgico, 
desde que respeitado um prazo 
mínimo de 60 dias entre o pe-
dido e a cirurgia.

Uma terceira alteração é 
sobre a realização da cirurgia 
em casos de parto. No texto 
original, a esterilização não 
poderia ser feita durante o 
parto ou aborto. Agora, a 
nova lei abre a possibilidade 
de o procedimento ocorrer 
no decorrer do nascimento de 
um bebê.

Na ocasião, a lei foi consi-
derada um avanço aos direitos 
das mulheres. O PSB, no en-
tanto, pede a retirada da obri-
gatoriedade de descendentes 
e a redução da idade mínima 
para 18 anos.

O partido argumentou que 
as exigências afrontam os direi-
tos fundamentais das pessoas, 
contrariam tratados internacio-
nais firmados pelo Brasil e di-
vergem dos principais ordena-
mentos jurídicos estrangeiros.

Por: Constança Rezende 
(Folhapress)

anvisa tem orçamento 
de R$904 mi em 2024

Reguladora da área sani-
tária, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 
vinculada ao Ministério da Saú-
de, é responsável por proteger a 
saúde da população, por meio 
do controle sanitário da pro-
dução e consumo de produtos 
e serviços.

O órgão regula medicamen-
tos, vacinas e dispositivos médi-
cos, agrotóxicos, alimentos e ci-
garros. Ainda faz a fiscalização 
sanitária de portos, aeroportos 
e fronteiras.

O órgão regulador tem or-
çamento de R$ 904 milhões 
em 2024, sendo que mais de 
R$ 600 milhões estão reserva-
dos para despesas obrigatórias, 
como a folha salarial.

Já a verba discricionária da 
pasta alcança cerca de R$ 220 
milhões. Esta parcela do orça-
mento, que é aplicada em con-
tratos e manutenção de serviços 
da agência, despencou desde 
2014, quando havia R$ 530 
milhões disponíveis. O valor 
foi corrigido pela inflação.

Reprodução

Órgão controlador aprova ou não vacinas e remédios

CORREIO NACIONAL

4 bilhões

Contratações

PAC Saúde I

Rede pública

Eletrônicos Adiamento

Aumento

220 vagas

PAC Saúde II

Teste para HTLV 

Os indicadores que ava-

liam alimentação infan-

til são diferentes entre 

OMS (Organização Mun-

dial da Saúde) e Ministé-

rio da Saúde, de acordo 

com pesquisa da UFBA 

(Universidade Federal da 

Bahia) publicada na revis-

ta científica “Epidemiolo-

gia e Serviços de Saúde”, 

em março.

Há disparidade entre 

as orientações para qua-

tro indicadores que ava-

liam a alimentação com-

plementar de crianças 

menores de dois anos.

A alimentação com-

plementar inclui o grupo 

de alimentos oferecidos 

para a criança além do 

leite materno. A introdu-

ção dessa alimentação 

é o indicador com maior 

discordância dos órgãos 

de saúde.

A recomendação da 

OMS avalia a introdução 

alimentar considerando a 

consistência dos alimen-

tos oferecidos se são sóli-

dos, semissólidos ou pas-

tosos. Já o MS (Ministério 

da Saúde) considera se as 

crianças consomem por 

dia duas frutas e uma re-

feição de sal. 

Quase quatro bilhões de 

pessoas em todo o mun-

do estão sob risco de in-

fecções por Aedes - seja o 

Aedes aegypi ou o Aedes 

albopictus que, juntos, 

respondem por doenças 

como dengue, zika, chi-

kungunya e febre amare-

la. O alerta é da líder da 

equipe sobre arbovírus da 

OMS, Diana Rojas Alvarez. 

O MEC foi autorizado a 
contratar 220 técnicos em 

assuntos educacionais 

aprovados no concur-

so público realizado em 

2023. Segundo o edital do 

processo seletivo os novos 

servidores serão lotados 

em Brasília. Os profissio-

nais realizarão “atividades 
de execução qualificada, 
sob supervisão superior.

Estados e municípios se-

lecionados para receber 

obras ou equipamentos 

do eixo saúde do novo 

PAC têm até o dia 10 de 
maio para preencher as 

propostas de formaliza-

ção. Segundo o Ministé-

rio da Saúde, informa-

ções adicionais devem 

ser apresentados no site 

InvestSUS. 

O Ministério da Saúde 

ampliou o uso de testes 

para diagnóstico do vírus 

Linfotrópico de Células 
T Humanas (HTLV) na 

rede pública. A tecnolo-

gia passa a ser utilizada 

também em gestantes, 

durante o pré-natal. A in-

corporação foi recomen-

dada pela Conitec. 

A diretoria colegiada da 

Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária adiou 

para a próxima sexta-feira 

(19) o debate sobre a re-

gulamentação de cigar-

ros eletrônicos no Brasil. 

A reunião estava prevista 

para esta quarta-feira (17), 

mas foi adiada por conta 

de problemas técnicos.

Com o adiamento, o prazo 
para envio de vídeos com 

as manifestações orais 

por parte de pessoas inte-

ressadas foi estendido até 

as 18h desta quinta-feira 

(18). Todos os vídeos enca-

minhados nos termos da 

pauta publicada, segundo 

a Anvisa, serão transmiti-

dos durante a reunião. 

Ao participar - por video-

conferência - de encontro 

na sede da Organização 

Pan-Americana da Saúde 

(Opas) em Brasília, Diana 

destacou que a estima-

tiva é que esse número 

– quatro bilhões - aumen-

te em mais um bilhão ao 

longo das próximas déca-

das, sobretudo, devido ao 

aquecimento global. 

A medita, publicada no 

Diário Oficial da União, 
de quarta, acontece em 

meio a greve de servido-

ras e servidores das uni-

versidades e institutos 

federais. Entre as reivin-

dicações apresentadas 

pelos trabalhadores estão 

a reestruturação de suas 

carreiras, além de reajuste 

salarial.

Na fase de inscrições, en-

tre outubro e novembro 

de 2023, os entes pude-

ram optar por apresentar 

alguns documentos pos-

teriormente, desde que 

assinassem declaração 

em que atestavam esse 

compromisso. A expecta-

tiva é que o empenho dos 

recursos estejam prontos 

até o 30 de junho

A proposta é reduzir a 

transmissão de mãe para 

filho do vírus durante a 
amamentação. A comis-

são considerou que o pro-

cedimento, feito por meio 

de exame de sangue, é 

eficaz e seguro e que a 
implementação no SUS 

utilizaria recursos já dis-

poníveis.

Freepik

Alimentação infantil não é consenso 

Ministério da Saúde e OMS 
discordam sobre indicações

Concurso Unificado terá
coleta biométrica obrigatória 

 O candidato que fizer a 
prova do Concurso Nacional 
Unificado, em 5 de maio, terá 
a sua digital coletada no dia 
do exame. Quem recusar a co-
leta da biometria será desclas-
sificado do concurso.

Conforme a Folha havia 
adiantado, a coleta de da-
dos biométricos faz parte de 
plano de segurança desen-
volvido pela Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) e 
pelo Ministério da Justiça 
em conjunto com as polícias 
Federal e Rodoviária Fede-
ral contra golpes e fraudes 
na prova.

A regra foi publicada nes-
ta quarta-feira (17) no DOU 
(Diário Oficial da União) 
pelo Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços 
Públicos. De acordo com o 
edital no DOU (Diário Ofi-
cial da União), a medida será 
adotada “para a segurança 
dos candidatos e a lisura do 
certame”.

O procedimento será feito 
por um dos fiscais presentes 
no local da prova e a coleta 
acontecerá durante a realiza-
ção do exame. No mesmo edi-
tal, o ministério confirmou os 
horários das provas, que serão 
realizadas em dois períodos, 

conforme já havia sido divul-
gado no início do mês.

A prova da manhã começa-
rá às 9h (horário de Brasília), 
com a abertura dos portões 
às 7h30 e às 8h30. A duração 
será de 2h30.

Para os inscritos na dispu-
ta por vagas de nível superior 
(blocos 1 a 7), o teste terá 20 
questões objetivas de múlti-
pla escolha de conhecimentos 
gerais e uma pergunta disser-
tativa de conhecimento espe-
cífico. Para os candidatos de 

nível médio (bloco 8), o exa-
me terá 20 questões de múlti-
pla escolha de conhecimento 
geral e uma redação.

No mesmo dia será realiza-
da a segunda prova, que come-
çará às 14h30, com os portões 
abrindo às 13h e fechando às 
14h. Os concorrentes terão 
3h30 para entregar o teste.

Os candidatos de nível 
superior vão responder 50 
perguntas de múltipla esco-
lha de conhecimentos especí-
ficos. Já os participantes para 

nível médio farão uma prova 
com 40 questões de múltipla 
escolha.

Além da coleta da biome-
tria, o ministério anunciou 
outra regra que poderá des-
classificar o concurseiro. O 
candidato não poderá fazer 
anotações no cartão de confir-
mação de inscrição. Qualquer 
rasura resultará na desclassifi-
cação imediata.

Por: Fernando Narazaki 
(Folhapress)

Método será usado para previnir o exame de possíveis fraudes
TRE

Candidato que se recusar a ter a biometria recolhida será eliminado
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Anápolis inaugurou o Cen-
tro de Iniciação ao Esporte 
Carlos Alberto Pasti (CIE). O 
complexo é o maior do muni-
cípio e representa um investi-
mento de R$ 6 milhões. Com 
capacidade para atender cerca 
de 600 pessoas diariamente, a 
estrtura possui instalações mo-
dernas, com academia, pista de 
atletismo e ginásio poliespor-
tivo. O prefeito de Anápolis, 
Roberto Naves, destacou que o 
CIE vai além de uma estrutura 
física, e enfatizou que o com-
plexo proporcionará não ape-
nas atividades esportivas, mas 
também saúde, desenvolvimen-
to pessoal e formação de atletas. 
A inauguração contou com a 
presença de 600 estudantes.

A Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer do Mato Grosso 
(Secel-MT) finalizou o paga-
mento da primeira parcela do 
edital do Bolsa Técnico 2023. 
Parte integrante do projeto 
Olimpus MT, uma das princi-
pais políticas públicas de Mato 
Grosso para atletas e técnicos, 
a iniciativa visa impulsionar o 
desenvolvimento esportivo no 
estado. O secretário de Estado 
de Cultura, Esporte e Lazer 
Jefferson Carvalho Neves des-
tacou o impacto da iniciativa 
nos resultados esportivos nos 
últimos anos. O Bolsa Técnico 
deste ano contempla um total 
de 85 técnicos, distribuídos em 
três categorias: 41 de base, 32 
nacionais e 12 internacionais.

Uma medida de proteção 
às vítimas de importunação se-
xual no transporte público foi 
sancionada em Campo Gran-
de, com a aprovação da Lei 
7.224/24. O texto estabelece a 
criação de um protocolo de se-
gurança, com ações que devem 
ser tomadas pelos funcionários 
em casos de violência e garan-
tindo os direitos das vítimas 
à segurança e mobilidade. O 
protocolo visa incentivar uma 
resposta eficaz diante de situa-
ções de abuso sexual nos trans-
portes. Além do protocolo, a 
lei também propõe a realização 
de campanhas educativas para 
conscientizar a população so-
bre a importância da denúncia 
de práticas de violência.

Anápolis lança 
Centro de 
Iniciação ao 
Esporte

Governo 
paga Bolsa 
Técnico a 85 
profissionais

Lei protege 
mulheres em 
transporte 
público

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Uma operação da Secreta-
ria de Proteção da Ordem Ur-
banística do Distrito Federal 
(DF Legal) desobstruiu uma 
área pública ocupada por uma 
construção irregular no Guará. 
Com o apoio da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), 
Novacap e Neoenergia, a ação 
resultou na apreensão de diver-
sos materiais de construção e 
na demolição dos tapumes da 
obra, além do corte de energia 
no poste. Mesmo após notifica-
ções anteriores, o proprietário 
foi multado e a obra interdi-
tada, culminando em uma in-
vestigação policial por desobe-
diência de Ato Administrativo. 
Dessa vez, o proprietário foi 
multado em R$ 6.875,87.

Proprietário 
é multado 
por ocupação 
ilegal no Guará

DISTRITO FEDERAL

MEC nega medicina 
para faculdade do DF

O Ministério da Educação 
(MEC) negou a autorização 
para que o Centro Universi-
tário Mauá de Brasília minis-
trasse o curso de medicina no 
Distrito Federal. Com isso, a 
pasta vai notificar a faculdade 
para a interrupção imediata da 
oferta do curso.

O MEC negou o pedido 
da faculdade devido à falta de 
comprovação da relevância so-
cial do curso, conforme exigido 
pelas diretrizes que consideram 
a demanda social e a contribui-
ção para a expansão do acesso 
ao ensino superior, além da 
observância de critérios de qua-
lidade. Além disso, conforme a 
pasta, a instituição não apresen-
tou evidências da existência de 
um hospital de ensino, próprio 
ou conveniado, por um perío-
do mínimo de dez anos, com a 
maioria dos atendimentos rea-
lizados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O processo de solicitação 
de autorização para funciona-

mento está em disputa judicial 
desde o ano passado. Após di-
versas ações e recursos, o tri-
bunal decidiu que a Unimauá 
poderia realizar o vestibular 
e iniciar as aulas enquanto o 
ministério não se pronunciasse 
sobre o pedido de autorização. 
Dessa forma, a faculdade rea-
lizou o vestibular no ano pas-
sado e matriculou 180 alunos 
aprovados para o primeiro se-
mestre de 2024.

No final de março, o MEC 
chegou a notificar seis insti-
tuições de educação superior 
— inclusive a Unimauá — que 
estavam anunciando novos cur-
sos de medicina sem possuir 
autorização. Na época, a pasta 
salientou a obrigatoriedade de 
informar que o curso de me-
dicina ofertado no vestibular 
não possui ato autorizativo do 
MEC. Além disso, a instituição 
foi obrigada a explicar que o 
processo seletivo foi realizado 
por causa de uma autorização 
judicial em decisão liminar.

DF amplia projeto de 
inclusão digital

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, anun-
ciou que irá ampliar o progra-
ma Reciclotech, com foco na 
inclusão digital. Além disso, a 
gestão iniciou uma nova etapa 
da iniciativa.

O Reciclotech busca capaci-
tar os profissionais em diferen-
tes setores da informática e em 
especialidades que objetivam 
o desfazimento ecológico cor-
reto de itens eletrônicos. Com 
isso, a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti) 

vai ampliar de um para cinco o 
número de polos de Economia 
Circular (PECs), o que levará a 
iniciativa a mais de 30 regiões 
administrativas.

“Nada melhor do que tec-
nologia e reciclagem juntos, 
porque o meio ambiente preci-
sa desse trabalho”, disse Ibaneis 
Rocha. Segundo o secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) Leonardo Reisman, já 
foram capacitados 2,2 mil alu-
nos e 3,5 mil computadores fo-
ram recondicionados.

Renato Alves/ Agência Brasília

Ao todo, 300 computadores serão doados para o IgesDF
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Fraude

Feminicídio

Abuso

Homenagem

Escondido Mel

Cirurgia

Homicídio

Desvios

Denúncia

O professor Francisco Cel-

so Leitão Freitas trabalha 

no Núcleo de Ensino da 

Unidade de Internação 

de Santa Maria (DF) e 

venceu as etapas estadu-

al e regional do prêmio 

Educador Transformador, 

na categoria Ensino Fun-

damental – Anos Finais, 

com o projeto RAP (Res-

socialização, Autonomia e 

Protagonismo). Devido a 

isso, ele vai disputar a eta-

pa nacional da premiação, 

que ocorre durante a feira 

educacional Bett Brasil, 

em São Paulo (SP).

“Estar nessa final é um 

sentimento de realização, 

não individual, mas cole-

tiva. Porque geralmente 

quando a mídia retrata 

o socioeducativo só se 

mostra pautas negati-

vas. E acho que essa é a 
oportunidade de mostrar 

o tema de outra forma”, 

afirma o educador.
O projeto RAP foi cria-

do em 2015 e funciona 

com o uso dos quatro 

elementos da cultura hi-

p-hop (DJ, MC, graffiti e 
break). Com isso, Francis-

co cria conexão com os 

jovens e propicia a troca 

de conhecimentos. 

A Polícia Civil prendeu um 

empresário de 43 anos 

suspeito de usar dados 

de comerciantes da Feira 

Hippie, em Goiânia, para 

fraudes fiscais. Agentes da 
Delegacia Estadual de Re-

pressão a Crimes Contra a 

Ordem Tributária (DOT) 

cumpriram mandado de 

prisão preventiva no setor 

Residencial Eldorado.

Um jovem de 24 anos foi 

indiciado pelo feminicídio 

da  própria mãe, a psicólo-

ga Simone do Nascimen-

to, de 46 anos, que foi jo-

gada do carro na MS-320, 

em Três Lagoas (MS). Ele 

ainda deixou o corpo da 

mãe com os avós, em An-

dradina (SP). Simone che-

gou a receber atendimen-

to, mas veio a óbito.

A Polícia Civil investiga o 

caso de estupro de uma 

criança de 10 anos, que 

revelou os abusos sofri-

dos durante uma aula do 

Proerd (Programa Educa-

cional de Resistência às 

Drogas), em uma escola 

de Mato Grosso do Sul. 

Segundo a denúncia, o 

crime foi cometido pelo 

amigo do pai da menina.

O presidente do Tribu-

nal de Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios, 

desembargador Cruz Ma-

cedo, homenageou o pre-

sidente da Câmara dos 

Deputados, Deputado Ar-

thur Lira, com a comenda 

da Ordem do Mérito Judi-
ciário do Distrito Federal 

no Grau Grão-Colar.

Um homem se escondeu 

debaixo da cama com 

medo de ser preso após 

agredir a esposa, em Pi-

renópolis (GO). Segundo 

a vítima, ela foi agredida 

durante uma discussão. 

Os militares tiveram que 

usar força para prender o 

homem, que estava de-

baixo da cama.

A prefeitura de Dourados 

(MS) assinou um Termo 

de Permissão de Uso de 

bem público móvel para 

a Associação dos Produ-

tores de Mel. O termo foi 

assinado na 5ª edição da 

Tecnofam, sobre agricul-

tura familiar, no Parque 

de Exposições João Hum-

berto de Carvalho. 

Após 11 dias da cirurgia 

para corrigir uma condi-

ção rara conhecida como 

“pé duplicado”, a peque-

na Vitoria Costa de Jesus, 

de 1 ano, ficou em pé pela 
primeira vez, na casa onde 

mora com a família. A ci-

rurgia ocorreu  no Hospi-

tal Estadual Santa Casa, 

em Cuiabá. Foi o primeiro 

procedimento no Brasil.

Um homem de 42 anos 

foi morto a tiros dentro 

de uma marcenaria em 

Ceilândia, no Distrito Fe-

deral. O pai da vítima, 

dono do estabelecimento, 

também estava no local, 
mas não foi atingido. Os 

suspeitos estão foragidos 

e, segundo a Polícia Civil 

(PMDF), ainda não se sabe 

a motivação do crime.

O Ministério Público 
de Goiás cumpriu cin-

co mandados de busca 

e apreensão, expedidos 

pelo desembargador Luiz 

Cláudio Veiga Braga, por 

suspeitas de desvios na 

compra de alimentos por 

parte de Cachoeira de 

Goiás. O prefeito está en-

tre os alvos. O prejuízo es-

timado é de R$ 300 mil.

Uma mãe denunciou que 

o filho de 1 ano e 4 me-

ses perdeu parte do dedo 

após ficar com a mão 
presa em uma porta do 

Centro Municipal de Edu-

cação Infantil (Cmei) Ro-

gério Haddad, em Itum-

biara, na região sul de 

Goiás. O caso ocorreu no 

último dia 9.

Bárbara Figueira/SEEDF

Francisco foi premiado por projeto com reeducandos

Professor do DF ganha 
reconhecimento nacional

Subsecretário da Receita 
do DF é alvo de operação

O subsecretário da Receita 
do Distrito Federal Sebastião 
Melchior Pinheiro é investi-
gado por suspeita de corrup-
ção e crime funcional contra a 
ordem tributária. No decorrer 
da Operação Publicanos, os 
policiais civis da Delegacia 
de Repressão à Corrupção 
(DRCOR) encontraram in-
dícios de que o servidor teria 
cancelado duas Certidões de 
Dívida Ativa (CDAs), no va-
lor total aproximado de R$ 13 
milhões. O CDA é um docu-

mento que comprova a dívida 
do contribuinte.

Com o apoio do Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios, por meio da Pro-
motoria de Justiça de Defesa 
da Ordem Tributária (Pdot), os 
investigadores cumpriram três 
mandados de busca e apreen-
são na casa do suspeito, na sede 
da Subsecretaria da Receita do 
Distrito Federal (Surec) e na 
Secretaria de Economia do Dis-
trito Federal (Sefaz-DF).

Segundo as investigações, 

Pinheiro teria cancelado as 
dívidas a pedido de uma em-
presa. Por ocupar um cargo na 
cúpula da Subsecretaria da Re-
ceita do DF (Surec), ele con-
seguiu cancelar os certificados 
da dívidas sem emitir qualquer 
justificativa sólida, mesmo 
após o Tribunal Administrati-
vo de Recursos Fiscais (Tarf ) 
já ter rejeitado a questão.

Os dados elencados pelos 
investigadores apontam ain-
da que o servidor cancelou os 
certificados de forma rápida, 

diferente do que normalmen-
te acontecia com casos simi-
lares de outros contribuin-
tes. De acordo com a Polícia 
Civil, as certidões de dívida 
ativa (CDAs) são documen-
tos importantes para os con-
tribuintes, e o cancelamento 
sem base prejudica o governo, 
além de dar vantagens injustas 
aos contribuintes e dificultar 
investigações criminais. Para 
a corporação, a prática ilegal 
“fere o princípio da isonomia, 
trazendo vantagem indevida 
para esse contribuinte em rela-
ção aos demais que obtiveram 
desfechos diferentes em situa-
ções idênticas”. 

A operação buscou encon-
trar mais provas e investigar se 
outras pessoas envolvidas ou 
práticas similares foram come-
tidas. Sebastião foi afastado 
do cargo e pode enfrentar acu-
sações de corrupção e crimes 
tributários, com condenação 
estimada de até 20 anos de pri-
são. Como medida cautelar, 
ele também está proibido de 
frequentar as dependências da 
Surec e da Sefaz. O investigado 
também já atuou como chefe 
de posto fiscal na secretaria exe-
cutiva de Fazenda e foi assessor 
especial na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF).

Pinheiro é suspeito de corrupção e crime tributário
Polícia Civil do Distrito Federal

Operação buscou encontrar mais provas e investigar se outras pessoas estão envolvidas
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O Centro Municipal de 
Educação Infantil (Cmei) João 
e Maria, em Palmas (TO), está 
promovendo um encontro in-
tercultural envolvendo crianças 
e representantes da etnia Xe-
rente. A iniciativa visa enrique-
cer o entendimento das crian-
ças sobre a diversidade cultural 
do Tocantins, ao ressaltar a im-
portância do respeito às dife-
renças étnicas e culturais exis-
tentes entre os grupos, como 
língua, tradições e culinária. De 
acordo com Jussara Martins de 
Amorim, supervisora do Cmei 
João e Maria, a programação 
abrange toda a comunidade 
escolar, com a participação de 
dois anciões, dois educadores e 
três crianças da etnia Xerente.

A prefeitura de Manaus 
deu início ao curso “Cuidador 
Comunitário”. As aulas acon-
tecerão em dois locais da cida-
de, abrangendo um total de 30 
horas de instrução, devido à 
ampliação do projeto, até o dia 
16 de maio. O objetivo do cur-
so é fornecer orientações sobre 
o cuidado com os idosos e as 
demandas associadas ao enve-
lhecimento, uma iniciativa que 
busca conscientizar as comuni-
dades sobre a importância desse 
cuidado. O curso, que já alcan-
çou diversas regiões de Manaus, 
recebeu um total de 91 inscri-
tos e abordará temas como vio-
lência contra os idosos, higiene 
pessoal, alimentação e direitos 
humanos.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Pará (Emater-Pará) promoveu 
um levantamento socioeconô-
mico produtivo e uma Carto-
grafia Social na Comunidade 
Quilombola Nazaré do Airi, 
localizada em Monte Alegre 
(PA). A pesquisa abordou a 
realidade socioeconômica da 
comunidade, composta por 
aproximadamente 50 famílias 
remanescentes de quilombos 
e organizada desde 2018 pela 
Associação dos Remanescentes 
do Quilombo Nazaré do Airi 
(Arqna). Quinze famílias parti-
ciparam diretamente do levan-
tamento, que foi resultado de 
uma demanda solicitada pela 
associação em 2023.

Crianças têm 
intercâmbio 
cultural com 
Xerentes

Prefeitura 
capacita 
cuidadores 
de idosos

Emater faz 
diagnóstico de 
comunidade 
quilombola

TOCANTINS AMAZONAS PARÁ

Estudantes de Macapá mer-
gulharam em uma experiência 
educacional única no Biopar-
que da Amazônia. Sob o proje-
to “Aula com cheiro de floresta”, 
os alunos da Escola Estadual 
Araçary Correa se encontra-
ram com colegas da Escola 
Jorge Iaparrá para uma jornada 
de aprendizado intercultural. 
Danças, conversas e exploração 
da biodiversidade local foram 
pontos altos do encontro, ofe-
recendo aos jovens uma visão 
mais profunda da história dos 
povos indígenas e da natureza 
amapaense. Para Cristine Silva, 
de 8 anos, a experiência foi me-
morável, proporcionando-lhe 
aprendizados valiosos sobre a 
natureza e as tradições locais.

Estudantes 
participam 
de aula em 
bioparque

AMAPÁ

Operação investiga 
empresários no Pará

A Operação “Fachada II”, li-
derada pelo Grupo de Atuação 
Especializada no Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público do Estado 
do Pará (MPPA), cumpriu onze 
mandados de busca e apreensão 
em quatro municípios paraen-
ses: dois em Baião, um em Pei-
xe-Boi, quatro em Ananindeua 
e quatro em Belém.

As ações tiveram o intuito 
de combater um esquema de 
fraudes e sequestro de bens. 
O suposto grupo criminoso 
é composto por empresários 
suspeitos de utilizar empresas 
e sócios fictícios, entre os anos 
de 2021 e 2024. Durante as 
investigações, um servidor da 
Câmara Municipal de Baião foi 
afastado.

Conforme determinação 
judicial, foram suspensos con-
tratos administrativos firmados 
pela Câmara de Baião com os 
empresários investigados na 
operação, em virtude das sus-
peitas de fraude à licitação e à 
execução contratual.

A Operação Fachada II é 
um desdobramento da Ope-
ração Fachada I, que revelou a 
atuação de empresários envol-
vidos em atividades criminosas 
e que agiam de maneira seme-
lhante em outras localidades, 
com crimes licitatórios; fraude 
na execução de contratos; pe-
culato e associação criminosa, 
envolvendo servidores públi-
cos, nomes de empresários fictí-
cios e empresas inexistentes.

Foi constatado que duas 
empresas utilizadas nas licita-
ções e contratos são fictícias. 
Além disso, alguns sócios re-
gistrados nos contratos das 
empresas não tinham conheci-
mento da suposta participação 
como proprietários.

Um dos indivíduos relatou 
à Promotora de Justiça que está 
sofrendo prejuízos após ser in-
cluído como sócio da empresa. 
Depois de ter o nome inclu-
so como sócio, ele se tornou 
inapto para receber benefícios 
sociais destinados a pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Projeto itinerante leva 
cultura a Porto Velho

A prefeitura de Porto Ve-
lho realizou o projeto Cultu-
ra Itinerante nos distritos de 
Calama, Nazaré e São Carlos, 
no baixo Madeira. A iniciativa 
busca difundir o acesso à cultu-
ra para regiões mais afastadas 
do centro da cidade.

O projeto também visa for-
necer uma oportunidade para 
os artistas locais se apresenta-
rem, ao mesmo tempo em que 
estimula a população a des-
frutar de momentos de lazer e 
cultura em família. Além disso, 
a política cultural promove o 

desenvolvimento da cidade. 
A Funcultural, fundação 

cultural do município, anun-
ciou que os próximos destinos 
do projeto serão os distritos de 
Rio Pardo e União Bandeiran-
tes. Em 27 de abril (sábado), 
Rio Pardo será o local de aco-
lhimento do evento, seguido 
por União Bandeirantes em 28 
de abril (domingo).

Durante o evento, são apre-
sentados diversos segmentos, 
com música, dança, teatro, ca-
poeira, contação de histórias e 
artes circenses. 

Funcultural

Ação busca descentralizar o acesso à cultura

CORREIO NORTE

Denúncia

Golpe

Medalhas

Simulação

Federalização Processo

Apreensão

Reajuste

Propina

Corrupção

O governador de Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa, e 

o presidente da Agência de 

Transportes, Obras e Infra-

estrutura (Ageto), Márcio 

Pinheiro, visitaram a nova 

ponte de Porto Nacional. 

Na ocasião, o governador 

anunciou que a estrutura 

tem previsão de ser inau-

gurada no dia 14 de junho. 

De acordo com Pinheiro, a 

obra está 90% concluída e 

em fase de acabamento.

“Viemos realizar mais 

uma vistoria na ponte 

de Porto Nacional. Essa 

é uma obra importan-

te para o agronegócio, o 

comércio e a mobilidade 

das pessoas. O trabalho 

está chegando na reta fi-

nal e, com muita alegria, 

anunciamos que, no dia 

14 de junho, iremos inau-

gurar a nova ponte de 

Porto Nacional, mais uma 

obra importante para a 

população tocantinense”, 

ressaltou o governador 

Wanderlei Barbosa.

Localizada sobre o Rio 

Tocantins, a ponte de Por-

to Nacional tem, ao todo, 

1.488 metros e desempe-

nha o papel de facilitar o 

fluxo de pessoas e merca-

dorias na região. 

Uma mulher de 49 anos 

e o companheiro dela, de 

48, foram presos suspei-

tos de estuprar uma crian-

ça, de 10 anos, em Boa Vis-

ta. Os acusados são avó e 

avô da vítima. A mulher se 

entregou à polícia depois 

que o homem foi preso. O 

crime passou a ser investi-

gado após uma denúncia 

da mãe da criança.

Um homem foi indicia-

do por enganar o próprio 

amigo, declarado como 

incapaz, para conseguir 

receber um benefício 

previdenciário. Ele teve 

acesso ao dinheiro da ví-

tima por dez anos, sendo 

desviado mais de R$ 180 

mil no período. O caso 

aconteceu em Paraíso do 

Tocantins.

A delegação amapaen-

se de tênis de mesa se 

destacou na 5ª edição do 

TMB Challenge Plus, con-

quistando 31 medalhas. O 

campeonato foi disputa-

do em Belém (PA), com 

competidores de todo o 

país.O evento integra o 

Calendário Nacional da 

Confederação Brasileira 

de Tênis de Mesa (CBTM).

Ao todo, 18 estudantes de 

Tocantins foram selecio-

nados para representar o 

estado  em uma simula-

ção da Organização das 

Nações Unidas (ONU), em 

Brasília, em dezembro. O 

programa de simulação 

visa integrar os estudan-

tes aos modelos de fóruns 

internacionais.

A mãe da policial militar 

Deusiane Pinheiro, Antô-

nia Assunção, pediu na 

Câmara dos Deputados a 

federalização do processo 

que investiga a morte da 

jovem de 26 anos, ocorri-

da dentro de um um ba-

talhão da PM em Manaus, 

em 2015. O crime comple-

tou 9 anos.

O Tribunal Regional Elei-

toral rejeitou a ação que 

pedia a condenação do 

governado de Roraima 

Antonio Denarium (PP) 

por se promover com 

dinheiro do Festival da 

Melancia, em Normandia 

(RR). A ação alegava abu-

so de poder político eco-

nômico nas eleições.

O Ministério Público do 

Acre (MP-AC) apreendeu 

mais de 100 kg de carne 

do Colégio Jornalista Ar-

mando Nogueira, em Rio 

Branco (AC), depois que 

estudantes denunciaram 

que a merenda era feita 

com carne apodrecida. O 

contrato com o fornece-

dor também foi suspenso, 

segundo o órgão.

Os servidores técnicos-

-administrativos da Uni-

versidade Federal do Acre 

(Ufac) aceitaram a pro-

posta do governo federal 

sobre os reajustes de au-

xílio alimentação, creche 
e saúde. Contudo, a greve 

segue no Acre. A proposta 

do governo concede o re-

ajuste já a partir de maio 

deste ano.

O Tribunal de Justiça de 

Rondônia (TJ-RO) mante-

ve a condenação de dois 

policiais militares que co-

meterem crime de cor-

rupção durante o trabalho 

de fiscalização dentro da 
Reserva Extrativista Aqua-

riquara, em Machadinho 

d’Oeste (RO). Eles cobra-

vam propina para liberar a 

madeira ilegal.

Um ex-gerente regional 
da Secretaria de Esta-

do da Justiça (Sejus) de 

Rondônia foi condenado 

por corrupção. Investiga-

ções comprovaram que o 

réu cobrava pagamentos 

para dar “regalias” a pre-

sos, como uso de celular, 

bebidas alcoólicas e até 

churrasco.

Esequias Araujo

Estrutura de 1.488 metros vai favorecer agronegócio

Tocantins anuncia data para 
inauguração de ponte

Senado debate produção 
industrial na Região Norte

O programa Nova Indús-
tria Brasil (NIB) foi tema de 
uma audiência pública reali-
zada pela Comissão de Desen-
volvimento Regional (CDR), 
no Senado Federal. Segundo 
os participantes do debate, a 
iniciativa tem como um dos 
objetivos fortalecer as cadeias 
produtivas da Região Norte.

A audiência pública foi 
proposta pelos senadores Beto 
Faro (PT-PA) e Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), presidente da 
CDR. Segundo Faro, o NIB 
deve garantir a descentrali-
zação regional do desenvol-
vimento industrial, especial-
mente na Região Amazônica, 
que carece de políticas estrutu-
rantes para o desenvolvimento 
e melhoria das condições de 
vida dos mais de 30 milhões de 
habitantes.

Adriana Melo Alves, secre-
tária de Políticas de Desenvolvi-
mento Regional do Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, destacou três 
áreas-chave da NIB que podem 
contribuir para o desenvolvi-
mento da Amazônia: cadeias 
agroindustriais sustentáveis e 
digitais, complexo econômico e 
industrial da saúde, e bioecono-
mia, descarbonização e transi-
ção e segurança energética. 

“É por isso que vamos lançar 
já no próximo mês o programa 
Desenvolve Amazônia, que é 
uma carteira de ações destinada 
a superar déficits infraestrutu-
rais da Amazônia Legal” disse a 
secretária.

A subsecretária de Desen-
volvimento Econômico Sus-
tentável do Ministério da Fa-
zenda Cristina Reis enfatizou a 
importância da inovação para a 
soberania tecnológica do país e 
defendeu a necessidade de esti-

mular processos de industriali-
zação na região Norte, sobretu-
do, da bioeconomia.

“As cadeias produtivas da 
bioeconomia no Norte do 
país apresentam um potencial 
enorme para combater o des-
matamento, para o uso susten-
tável do solo e para a conser-
vação da nossa biodiversidade, 
ao mesmo tempo em que ge-
ram renda e emprego para 
essas populações locais. Já há 
exemplos mais consolidados, 

como açaí, cacau e dendê. Mas 
há uma série de outras culturas 
da bioeconomia que podemos 
incentivar”, afirmou.

Lançado em janeiro pelo 
Poder Executivo, o NIB visa 
impulsionar o desenvolvimen-
to industrial do Brasil até 2033, 
por meio da liberação de R$ 
300 bilhões para o financia-
mento da política industrial 
até 2026. O programa foca em 
empreendimentos sustentáveis 
e inovadores.

Parlamentares defendem descentralização dos investimentos
Geraldo Magela

Audiência pública foi sugerida pelos senadores Beto Faro (PT) e Marcelo Castro (MDB)
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Os casos confirmados de den-
gue em Maceió entre janeiro e 15 
de abril deste ano aumentaram 
114% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023, segundo relatório 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Com o bairro do Benedi-
to Bentes liderando em incidên-
cia, seguido por Jacarecica e Cen-
tro, os números preocupam.

Segundo dados da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau), os 
casos também cresceram a nível 
estadual, com os casos de dengue 
superando os registros do ano 
anterior. Em 2024, foram regis-
trados 3.069 casos, comparados a 
1.245 no mesmo período do ano 
passado. Até o momento foram 
registrados dois óbitos causados 
pela doença no estado.

A Federação dos Trabalha-
dores da Agricultura Familiar 
da Bahia (Fetraf-BA) comemo-
rou seus 20 anos de fundação 
com um evento no Instituto 
Anísio Teixeira, em Salvador.  
A entidade foi homenageada 
pelo governo estadual.

Fundada em 2004, a entida-
de defende o desenvolvimento 
dos agricultores familiares, que 
representam cerca de 80% dos 
estabelecimentos produtivos 
no estado.

Até o momento, a Fetraf-
-BA beneficiou mais de 1.260 
famílias de agricultores entre 
2015 e 2022, por meio de cha-
madas públicas com apoio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural (SDR).

Dados divulgados pela Ge-
rência de Análise Estatística e Cri-
minal da Secretaria de Segurança 
Pública do Piauí apontam que, 
em 2023, 69,11% dos homens 
vítimas de homicídio doloso por 
arma de fogo em Teresina e região 
Metropolitana (Território En-
tre Rios) possuíam antecedentes 
criminais. Já nos três primeiros 
meses de 2024, o percentual é de 
60,32%, considerando o mesmo 
público.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Chico Lucas, ressaltou que 
essas mortes, geralmente ligadas 
ao tráfico de drogas ou envolvi-
mento com organizações crimi-
nosas, ocorrem com frequência 
após a saída de indivíduos do sis-
tema prisional.

Casos de 
dengue 
crescem 114% 
em Maceió

Entidade 
comemora 20 
anos de apoio a 
agricultura

69% das vítimas 
de homicídios 
possuíam 
antecedentes

ALAGOAS BAHIA PIAUÍ

Em João Pessoa, foi sanciona-
da nesta terça-feira (18) uma lei 
que proíbe a utilização de fogos de 
artifício com barulho na cidade, 
impondo multas de até R$10 mil 
em caso de descumprimento. 

A legislação, que entra em 
vigor em 90 dias, abrange o ma-
nuseio, queima e soltura de fogos 
com estampido, visando proteger 
grupos vulneráveis, como autistas, 
idosos, enfermos em hospitais e 
animais.

O prefeito Cícero Lucena 
justificou a decisão pela ne-
cessidade de proteger a saúde 
desses grupos. A medida segue 
a orientação do Ministério Pú-
blico da Paraíba, destacando 
os danos potenciais aos grupos 
mais sensíveis.

João Pessoa 
sanciona lei 
contra fogos 
de artifício

PARAÍBA

Piauí retoma obras da 
Barragem de Atalaia

O Instituto de Desenvolvi-
mento do Piauí (Idepi) anun-
ciou a retomada das obras da 
Barragem de Atalaia, em Se-
bastião Barros. Com um inves-
timento de R$ 55,2 milhões, 
provenientes do Tesouro Esta-
dual e da Codevasf, a barragem 
destaca-se como uma impor-
tante obra de infraestrutura, 
com coroamento de 2.581m, 
altura de 24m e capacidade de 
acumulação de água de 211 mi-
lhões m³.

Segundo o diretor-geral do 
Idepi, Felipe Eulálio, as obras 
já ultrapassaram 80% de exe-
cução, com foco atual na fase 
de supressão vegetal. O projeto 
inclui critérios de compensa-
ção ambiental, com reposição 
florestal por meio do plantio 
de espécies nativas. Além dis-
so, medidas preventivas serão 
adotadas para proteger a fauna 
silvestre durante o processo.

Para o diretor, a retomada 
da obra aponta a melhoria das 
condições de vida em toda a 

região. “A Barragem de Atalaia 
é um projeto crucial para o de-
senvolvimento socioeconômi-
co do Piauí, especialmente para 
as comunidades que enfrentam 
dificuldades relacionadas à falta 
de água. Estamos empenhados 
em garantir que essa obra seja 
concluída com êxito, trazendo 
benefícios para a população lo-
cal”, afirmou

Além de promover a segu-
rança hídrica, a conclusão da 
Barragem de Atalaia representa 
um impulso significativo para 
a economia regional, criando 
oportunidades de emprego e 
estimulando o crescimento de 
diversos setores, como agricul-
tura, piscicultura, pecuária e 
turismo. 

Outra ação socioambiental 
é o assentamento de moradores 
que vivem em áreas que serão 
alagadas com a Barragem de 
Atalaia. Serão entregues dois 
assentamentos com 44 casas 
cada um. O sorteio das casas 
será este mês.

Suspeito de golpes 
contra idosos é preso

Um homem de 28 anos foi 
detido na terça-feira (16) sob a 
suspeita de enganar quatro idosos 
no Piauí e Maranhão. A polícia 
revelou que ele utilizava a venda 
de colchões como fachada para 
persuadir as vítimas a contrair em-
préstimos consignados.

De acordo com o delegado 
Hederson Bernardo, o suspeito 
percorria diversas cidades para 
praticar os golpes, sendo confir-
mado que realmente trabalhava 
como vendedor de colchões. A 
vítima do Maranhão é residente 

em São Domingos.
A detenção ocorreu median-

te um mandado expedido pela 
Justiça maranhense, tendo sido o 
suspeito preso em casa. No Piauí, 
ele atuava em São Raimundo No-
nato, sul do estado, onde fez mais 
três vítimas. Em um dos casos, 
acompanhou a vítima ao banco 
para efetuar o empréstimo.

A polícia suspeita da existên-
cia de uma associação criminosa, 
possivelmente envolvendo outros 
indivíduos na captação de vítimas 
vulneráveis ao golpe.

Polícia Civil/ Divulgação

Vendedor de colchões atuava no Piauí e no Maranhão
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Nesta quinta-feira (18), o 
Centro de Convenções de 
Salvador recebe o Connec-
ted Smart Cities Regional 
Nordeste, principal even-
to de Cidades Inteligentes 
do país focado na região. 
Com 28 horas de conteúdo 
distribuídas em seis palcos 
simultâneos, o evento con-
tará com mais de 100 pales-
trantes, incluindo o prefeito 
de Salvador, Bruno Reis, e 
secretários municipais de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação.
Com uma população que 
representa 26,9% do Brasil, 
o Nordeste é responsável 

por 15% do PIB nacional. O 
evento reunirá prefeitos, 
secretários e lideranças dos 
nove estados nordestinos, 
abordando temas como 
Cidades Prósperas, Empre-
endedoras, Participativas, 
Sustentáveis, Conectadas, 
Resilientes e Inclusivas, 
além de Mobilidade Ativa, 
Data Analytics e Integração.
A região Nordeste se des-
taca no desenvolvimento 
de cidades inteligentes, 
com exemplos de inves-
timentos em inovação, 
educação e infraestrutura. 
O evento reúne os cases 
de sucesso na área.

A Junta Comercial do Es-
tado de Alagoas (Juceal) 
conseguiu, em dois me-
ses, reduzir o tempo mé-
dio para andamento de 
processos colegiados em 
48h16. A ação resultou na 
desvinculação dos pro-
cessos de turmas especí-
ficas e da criação de uma 
turma extra para análise 
dos documentos.

O Ceará apresentou sua 
nova marca promocional, 
“Ceará Fascinante”, na 11ª 
edição da World Travel 
Market Latin America, em 
São Paulo. A secretária de 
Turismo, Yrwana Albuquer-
que, contou que o intuito é 
valorizar a interiorização do 
turismo cearense e falar so-
bre a inauguração do novo 
voo Fortaleza-Quixadá.

O governo da Paraíba, em 
parceria com o Ministério 
Público Federal, entregou 
cestas básicas a 18 comuni-
dades tradicionais em João 
Pessoa e no Sertão. Cerca 
de 3 mil cestas foram en-
tregues contemplando a 
população ribeirinha, qui-
lombola e cigana. A ação 
visa garantir a alimentação 
de povos tradicionais.

A Secretaria da Infraestru-
tura (Seinfra) avança na 
construção da primeira 
Casa da Mulher Brasileira 
em São Raimundo Nona-
to, Piauí. Orçada em R$ 1 
milhão, a obra já instalou 
os pilares e a impermea-
bilidade. A unidade bene-
ficiará 20 municípios da 
região.

O governador de Sergipe, 
Fábio Mitidieri suspendeu 
o uso de reconhecimento 
facial pela Polícia Militar. 
A suspensão ocorreu após 
uma abordagem policial 
equivocada a torcedor 
durante jogo de futebol. O 
governador informou que 
uma nova medida será 
implementada.

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues (PT), deu 
a ordem de serviço para as 
obras da segunda etapa de 
requalificação da Feira de 
São Joaquim, em Salvador. 
O governador criticou a 
prefeitura pela demora nas 
intervenções, afirmando 
que as feiras livres são res-
ponsabilidade municipal.

Em Salvador, um homem 
com mandado de prisão 
por homicídio foi detido 
após alerta do Sistema de 
Reconhecimento Facial da 
Secretaria da Segurança 
Pública da Bahia (SSP-BA). 
Segundo a pasta, até o mo-
mento, auxiliou na captura 
de 1.517 foragidos da Justiça. 
Somente este ano, 264 pro-
curados foram localizados.

O Centro Socioeducativo 
de Internação Provisória 
da Região Tocantina, em 
Imperatriz (MA), realizou a 
“II Semana da Saúde: cons-
truindo um mundo sau-
dável”. Coordenado pela 
equipe de saúde, o evento 
abordou saúde física, bucal, 
mental e nutricional, pro-
movendo conscientização 
dos socioeducandos. 

A Companhia Pernam-
bucana de Saneamento 
(Compesa) realizou fiscali-
zação em condomínio de 
Gravatá, flagrando desvio 
de água. O fornecimento, 
suspenso em 2020, conti-
nuava de forma ilegal. O 
desvio médio mensal foi 
de 99 mil litros, equiva-
lente a R$ 19 mil e poderia 
abastecer 81 imóveis.

Uma equipe da Força Na-
cional do Sistema Único 
de Saúde (SUS) chegou ao 
Rio Grande do Norte nesta 
quarta-feira (17) para aten-
der a população isolada por 
enchentes em Ipanguaçu, 
RN. A equipe conta com 
oito profissionais oferece 
cuidados médicos, vacina-
ção e kit de emergência.

Agência Brasil

Evento apresenta cases de sucesso no Nordeste

Salvador recebe edição da 
Connected Smart Cities

Sergipe adere a programa 
de educação financeira

Nesta quarta-feira (17), a 
Secretaria de Estado da Educa-
ção e da Cultura (Seduc) rea-
lizou a capacitação de profis-
sionais de 60 escolas estaduais 
que aderiram ao Programa 
Aprender Valor. Em parceria 
com o Banco Central do Brasil, 
a iniciativa visa preparar profes-
sores do ensino fundamental 
para abordar transversalmente 
a educação financeira em sala 
de aula.

O programa, coordenado 
pelo banco tem como objetivo 

principal desenvolver compe-
tências e habilidades em edu-
cação financeira e para o consu-
mo entre estudantes das escolas 
públicas brasileiras. 

“O programa acredita que 
tratar sobre Educação Finan-
ceira no contexto escolar é 
uma urgência social, tendo em 
vista os impactos na vida indi-
vidual e coletiva, no presente e 
no futuro, causados pelo modo 
como as pessoas lidam com 
o consumo e com os recursos 
financeiros e materiais. Levar 

o tema para dentro das salas 
de aula alinha-se à demanda 
contemporânea de promoção 
do letramento financeiro na 
escolarização de nível básico”, 
explica a analista da divisão de 
Educação Financeira do Banco 
Central, Adriana Medeiros.

Dentro do Programa Apren-
der Valor, a Educação Financei-
ra é implementada por meio de 
projetos escolares que conectam 
o tema a diversas disciplinas do 
currículo. Os projetos incluem se-
quências didáticas com atividades 

que promovem habilidades como 
o planejamento financeiro, a prá-
tica de poupança e o uso conscien-
te do crédito. As atividades são 
desenhadas para integrar conteú-
dos e habilidades de Matemática, 
Língua Portuguesa e Ciências 
Humanas, conforme estabelecido 
na Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), de forma abran-
gente e sinérgica.

O programa integra a edu-
cação financeira aos compo-
nentes curriculares, alinhan-
do-se à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), e oferece 
suporte especial às escolas já in-
seridas no componente curricu-
lar ‘Projeto de Vida Educação 
Empreendedora e Financeira’.

Segundo a diretora da Escola 
Estadual Professora Júlia Teles, 
Rosenilde Santos, a adesão das 
escolas da rede estadual ao pro-
grama contribui para a redução 
da vulnerabilidade social dos es-
tudantes. “Nossa realidade mostra 
que temos uma população escolar 
que vive basicamente da Bolsa 
Família. Então, essa educação 
empreendedora e financeira é um 
suporte que nós consideramos de 
fundamental importância para 
o desenvolvimento, primeiro da 
educação do aluno e depois da fa-
mília, que terá uma expectativa de 
futuro melhor”, explica.

Com apoio do Banco Central, o projeto irá capacitar estudantes 
Governo de Sergipe

Programa promove a formação de educadores para implementação em escolas
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Nesta terça-feira (16), a Po-
lícia Civil deflagrou a operação 
“Exaurimento” em Fortaleza, 
com o intuito de desarticular 
um esquema de lavagem de di-
nheiro que envolvia dois poli-
ciais militares. 

Os investigados foram alvo de 
seis mandados de busca e apreen-
são, três de sequestro de veículos 
e sete de sequestro de imóveis 
em diversos bairros da cidade. Os 
bens sequestrados incluem veícu-
los de luxo, imóveis e uma acade-
mia de musculação, totalizando 
mais de R$ 3 milhões.

Durante a operação, um dos 
agentes foi preso em flagrante 
por posse irregular de arma de 
fogo de uso permitido e condu-
zido para a delegacia.

Equipes de fiscalização da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo de Natal (Semurb), com 
apoio da Guarda Municipal, reali-
zaram a demolição de uma cons-
trução em alvenaria que ocupava 
ilegalmente uma área de mangue-
zal no bairro das Quintas. A ação 
ocorreu na segunda-feira (15), 
após o responsável pela infração 
não cumprir a ordem de desocu-
pação emitida em dezembro.

Além da construção irregular, 
a fiscalização identificou o uso da 
área como depósito de materiais 
e atividades comerciais sem licen-
ciamento ambiental. 

Segundo a Semurb, os man-
guezais são biomas delicados, 
classificados como Áreas de 
Proteção Permanente.

A Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura (Seduc), 
em parceria com a Secretaria de 
Estado da Justiça e de Defesa do 
Consumidor (Sejuc), realizou 
a entrega simbólica de certifica-
dos do Encceja a 32 detentos no 
Complexo Penitenciário Advoga-
do Antônio Jacinto Filho (Com-
pajaf ) nesta segunda-feira (15).

Dos 780 candidatos em priva-
ção de liberdade que participaram 
do Encceja 2023 nas dez unidades 
prisionais do estado, 45 receberão 
certificados do ensino fundamen-
tal e 28 do ensino médio. 

Segundo o coordenador da 
Divisão de Exames e Certifi-
cação (Diex) da Seduc, Edson 
Aragão, o exame abre portas 
para novas oportunidades.

Operação 
prende policiais 
por lavagem 
de dinheiro

Semurb realiza 
demolição de 
construção 
ilegal

Governo faz 
entrega de 
certificados 
a presos

CEARÁ R. G. DO NORTE SERGIPE

O Ministério Público do Ma-
ranhão (MP-MA) entrou com 
uma Ação Civil Pública, reque-
rendo que o governo estadual e 
o município de Alcântara cons-
truam um atracadouro na cidade, 
devido à interdição do Porto do 
Jacaré, desde fevereiro deste ano. 

O promotor de justiça Rai-
mundo Nonato Leite Filho soli-
citou à Justiça que os entes sejam 
condenados a erguer um local 
seguro para o embarque e desem-
barque de passageiros.

O Porto do Jacaré, foi inter-
ditado pela Aeronáutica após 
inspeção, deixando embarcações 
sem local adequado para atracar. 
O MP destaca a importância de 
cumprir todas as normas técnicas 
e ambientais na construção.

MP pede a 
construção de 
atracadouro 
em Alcântara

MARANHÃO

Indústria no Ceará 
cresce 14,3% em 2024

A produção industrial do 
Ceará  em fevereiro de 2024 re-
gistrou um crescimento de 14,3% 
em relação ao ano anterior, de 
acordo com os dados mais recen-
tes da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) regional do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).. Esse desempenho notá-
vel não apenas ultrapassou a mé-
dia nacional de 5%, mas também 
superou a região Nordeste, que 
cresceu 2,8%.

No que se refere ao acu-
mulado de 2024, se compara-
do ao igual período de 2023, 
a indústria cearense registrou 
crescimento de 8,8% no pri-
meiro bimestre de 2024. O 
desempenho superou a média 
nacional, cuja variação foi de 
4,3% nos meses de janeiro e 
fevereiro do ano atual.

De acordo com os dados da 
pesquisa, o avanço foi impulsio-
nado pelos setores de metalur-
gia (42,2%), confecção (39,2%) 
e calçados (27,9%). Com esse 
resultado, Ceará ocupa a 4ª co-
locação no ranking nacional no 

que se refere ao crescimento in-
dustrial do Brasil em 2024.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Salmito 
Filho atribuiu esse sucesso a um 
esforço colaborativo entre diver-
sas entidades governamentais.

“Esse esforço coletivo e 
incansável para o crescimen-
to e sustentabilidade das in-
dústrias, seja por meio das 
políticas do Fundo de Desen-
volvimento Industrial (FDI) 
ou do acompanhamento de 
perto para solucionar os en-
traves das empresas que aqui 
aportam, tem potencial de 
transformar o Ceará em um 
dos estados com melhor ín-
dice de desenvolvimento hu-
mano do Nordeste nos próxi-
mos anos”, destacou.

Além do suporte da Secre-
taria Executiva da Indústria, o 
governo estadual tem imple-
mentado políticas específicas 
para o setor, através do FDI 
operado pela Agência de De-
senvolvimento do Estado do 
Ceará (Adece).

Sistema aumenta 
produção de peixes

A comunidade de Boa Vis-
ta do Pixaim, em Muquém de 
São Francisco, implementou  
um sistema de recirculação para 
impulsionar sua produção de 
peixes. O projeto, liderado pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to e Ação Regional da Bahia 
(CAR), busca modernizar prá-
ticas e otimizar recursos.

O Sistema de Recirculação 
foi implantado pelo Governo do 
Estado, por meio da Companhia 
de Desenvolvimento e Ação Re-
gional (CAR), empresa pública 
vinculada a Secretaria de Desen-

volvimento Rural. Com investi-
mento em infraestrutura para a 
criação e armazenamento da pro-
dução de peixes, a comunidade 
busca modernizar suas práticas 
e garantir um melhor aproveita-
mento dos recursos.

Além de atender às demandas 
locais, a produção diversificada, 
incluindo tilápia, resultou em um 
aumento nas vendas, totalizando 
seis toneladas por ciclo. Os peixes 
são distribuídos regionalmente, 
contribuindo para o sustento das 
famílias e promovendo o desen-
volvimento econômico da região.

Ascom/CAR

Comunidade investe em modernização da pesca
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Por Ives Gandra da Silva 
Martins*

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM)  publicou 
no Diário Oficial da União 
(DOU), Resolução 2.378, 
de 2024, que veda a reali-
zação da assistolia fetal em 
gestações com mais de 22 
semanas para casos de abor-
to oriundos de estupro. Ou 
seja, declarou que a partir do 
22º mês de gestação, mesmo 
nas hipóteses permitidas pelo 
artigo 128 do Código Penal, 
que são os casos de aborto 
terapêutico ou do aborto por 
estupro, já não é mais possível 
realizar o aborto. O procedi-
mento provoca a morte do 
feto por meio da adminis-
tração de substâncias (geral-
mente são aplicadas altas do-
ses de cloreto de potássio no 
coração de bebês com mais 
de 22 semanas de gestação) 
para, depois, ser retirado do 
útero da mulher.

A definição desse prazo 
final pelo Conselho Federal 
de Medicina  tem sua razão 
de ser. É que, o nascituro com 
22 semanas, tem condições, 
embora prematuro, de sobre-
viver. Então, é um ser huma-
no pleno, com a possibilidade 
de viver fora do ventre ma-
terno por causa das técnicas 
modernas de recuperação 
do feto nessa fase de desen-
volvimento. Agora, a partir 
dessa histórica resolução do 
Conselho Federal de Medi-
cina, as crianças com mais de 
22 semana s terão direito ao 
parto antecipado. Caso a mãe 
não queira permanecer com 
o filho, deverá ser encami-
nhada para adoção. É um ser 
humano.

O Conselho Federal de 
Medicina diz que o aborto  
nos casos de estrupo é permi-
tido antes da viabilidade de 
vida extrauterina, o que desa-
parece a partir da 22ª semana. 
Há muitos que têm criticado 
essa decisão, dizendo que o 
Código Penal, de 1940, per-
mite o aborto em qualquer 
hipótese. A ser válida a tese, 
matar um nascituro, um mi-
nuto antes de nascer não seria 
crime, mas 1 minuto depois 
de nascido seria um homicí-
dio. Nada mais ilógico que 
tal interpretação.

Não é verdade, também, 
porque nós temos um princí-
pio na Constituição Federal 
que consagra a inviolabili-
dade do direito à vida. Vale 
dizer, se a vida extrauterina é 
possível a partir da 22ª sema-
na, significa que aquele ser 
humano tem a garantia ab-
soluta constitucional à vida 
pelo “caput” do artigo 5º, que 
explicita quando começa ser 
inviolável o direito à vida.

Sempre defendi que, após 
a Constituição de 5 de outu-
bro de 1988, data em que foi 
promulgada, o próprio Códi-
go Penal tinha sido revogado. 
Sendo assim, qualquer que 
fosse a hipótese do aborto se-

ria proibida porque a vida co-
meça na concepção. Aliás, é 
o que diz o Código Civil, em 
seu artigo 2º e o que dizia o 
Código anterior no artigo 4º. 

O Supremo Tribunal Fe-
deral, entretanto, em um auto 
poder outorgado de legislar, 
criou uma Terceira hipótese 
de não punibilidade, que é a 
do aborto eugênico. Não se 
trata, pois, do aborto tera-
pêutico, caso em que a gra-
videz gera risco de morte da 
mulher, mas sim do caso em 
que o feto esteja mal forma-
do, hipótese esta não criada 
peloPoder Legislativo, mas 
sim por um poder auto con-
cedido ao Judiciário, já que 
não constante da legislação.

Portanto, o Supremo 
Tribunal Federal, criou uma 
Terceira hipótese, que é a do 
aborto eugênico, para não 
permitir que um feto mal for-
mado venha a nascer.

Ora, a decisão do Conse-
lho Federal de Medicina é de 
absoluta lógica: se o feto tiver 
condições de vida extraute-
rina, não poderá haver abor-
to, porque aquele nascituro 
continuará a viver fora, assim 
como está vivendo no ventre 
materno.

Então, as críticas que fa-
zem ao Conselho Federal de 
Medicina, além de não serem 
aceitáveis, representam, na 
verdade, a defesa do homicí-
dio uterino, do assassinato de 
seres humanos já com condi-
ções de vida fora do ventre 
materno.

Quero, pois, cumpri-
mentar o Conselho Federal 
de Medicina por ter tomado 
científica posição em relação 
às hipóteses de aborto permi-
tidas pelo Código Penal, no 
artigo 128, enquanto o feto 
não tiver condições de vida 
extrauterina. Tendo condi-
ções de vida extrauterina, em 
nenhuma hipótese, o aborto 
é permitido.
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País registrou 45.994 casos de estupro de vulnerável em 2021 

Aborto oriundo de 
estupro: análise da 
recente resolução 
do Conselho Federal 
de Medicina

Universidade investe em 
projeto de Hidrogênio Verde

O projeto “Desenvolvimento 
de bancada didática para pesquisa 
e ensino em Hidrogênio Verde” 
foi selecionado para receber um 
aporte financeiro de 25 mil reais 
pelo edital da Universidade Esta-
dual do Piauí, o UESPI-TECH. 
Sob a liderança do professor Juan 
de Aguiar, a iniciativa visa atender 
à crescente demanda por tecnolo-
gias sustentáveis, com foco especí-
fico no hidrogênio verde.

O hidrogênio verde, produzi-
do por meio da eletrólise da água 
utilizando energia limpa, é consi-
derado uma alternativa promisso-
ra aos combustíveis fósseis, devido 
à sua capacidade de reduzir as 
emissões de CO2. No entanto, a 
pesquisa nesse campo ainda en-
frenta desafios, desde questões de 
armazenamento e logística até a 
otimização das cadeias produtivas 
relacionadas.

Aguiar explica, que até o 
momento, as bancadas existen-
tes para trabalhar com hidrogê-
nio verde lidam principalmente 
com pequenas quantidades ou 
servem apenas de forma ilustra-
tiva para demonstrar o poten-
cial do hidrogênio, sem abor-
dar aspectos de como pode ser 
tratado com a termodinâmica. 
Isso porque o hidrogênio verde 
é extremamente interdiscipli-
nar, envolvendo áreas como en-

genharia elétrica, mecânica, de 
materiais, química, entre outras.

“Atualmente, as bancadas de 
hidrogênio existentes são nota-
das por sua natureza um tanto 
interdisciplinar, mas geralmente 
se concentram apenas em uma 
área específica de especialização. 
Por exemplo, ao considerar a ge-
ração de energia, elas demonstram 
como ocorre a eletrólise da água 
para produzir hidrogênio e oxigê-
nio e discutem o balanço energéti-
co. No entanto, muitas delas não 
abordam questões como pressão 

e vazão, que são problemáticas 
relevantes, então a proposta desta 
nova bancada é abordar de manei-
ra mais abrangente as complexi-
dades reais da cadeia produtiva do 
hidrogênio verde”.

Ainda segundo o professor, 
um aspecto bastante interessante 
é que, a partir do que for produ-
zido, eles poderão trabalhar em 
partes menores da bancada, como 
por exemplo, um gerador de hi-
drogênio por eletrólise ou alcali-
no. Ele mencionou que podem 
adquirir essa tecnologia pronta 

e incorporá-la à bancada. No en-
tanto, destacou que a bancada lhes 
proporciona a liberdade de desen-
volver suas próprias tecnologias 
para partes específicas, o que per-
mite um desenvolvimento mais 
personalizado.

“É importante destacar que es-
sas partes da bancada representam 
etapas da cadeia produtiva seme-
lhantes ao que acontece em usinas 
reais. Ao melhorar a bancada, es-
tamos, na verdade, contribuindo 
para o avanço da pesquisa em pro-
cessos produtivos reais”, finalizou.

Iniciativa busca impulsionar pesquisa em energias renováveis
GOV-PI

Projeto desenvolve bancada didática para pesquisa e ensino em hidrogênio verde
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A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro realizou uma operação 
nesta quarta-feira (17) contra 
influenciadores digitais sus-
peitos de fazer rifas ilegais e 
manipular resultados. A ação 
foi desencadeada por agentes 
da Delegacia do Consumidor 
(Decon). Cinco pessoas são 
alvo da ação. Entre os suspeitos, 
estão os influenciadores Che-
fin, Gui Polêmico e Almeida do 
Grau. Todos têm milhares de 
seguidores em redes sociais. 

Segundo as investigações, os 
alvos utilizavam artifícios frau-
dulentos para manipular os sor-
teios e controlar os resultados, 
garantindo lucros milionários, 
que são usados na compra de 
veículos de luxo e mansões.

A Parceria Público-Privada 
do Lote Litoral, que contempla 
rodovias que ligam o Alto Tietê 
ao litoral sul do Estado de São 
Paulo, prevê a construção de 73 
km de ciclovias ao longo dos 
trechos. O consórcio Novo Li-
toral, liderado pela Companhia 
Brasileira de Infraestrutura 
(CBI), venceu o leilão interna-
cional realizado nessa terça-fei-
ra (16), na sede da B3, a Bolsa 
de Valores de São Paulo. O gru-
po propôs desconto de 10,17% 
sobre a contraprestação pública 
máxima de R$ 199 milhões por 
ano a ser paga pelo Estado.

Com um prazo de 30 anos, 
a concessão de 213 quilômetros 
de vias prevê investimentos de 
R$ 4,3 bilhões.

Minas Gerais é o estado do 
país com o maior número de 
empresas premiadas no 5º Ciclo 
de Concessão do Selo Nacional 
de Responsabilidade Social pelo 
Trabalho no Sistema Penal, o Selo 
Resgata, entregue na terça-feira 
(16), em Brasília. Ao todo, 233 
instituições do estado receberam 
o selo, promovido pela Secretaria 
Nacional de Políticas Penais, do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, com o objetivo de incen-
tivar, estimular e reconhecer as or-
ganizações que empregam pessoas 
em privação de liberdade. 

Das 407 empresas que se ins-
creveram e atenderam os critérios 
dispostos na Portaria 247 da Se-
nappen em todo o país, 57% estão 
em Minas.

Operação 
investiga 
suspeitos de 
falsas rifas

Lote Litoral: 
Rodovias terão 
mais de 73 km 
de ciclovias 

Ranking de 
empresas que 
contratam 
presos

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O prazo de inscrições para o 
concurso público do Instituto 
de Tecnologia da Informação 
e Comunicação do Estado do 
Espírito Santo (Prodest) está 
chegando ao final. Os interes-
sados devem se inscrever até as 
23h59 desta quinta-feira (18), 
pelo site www.idabe.org.br.

A taxa de inscrição é de R$ 
75,00. Estão sendo oferecidas 
35 vagas imediatas com forma-
ção de cadastro de reserva para 
o cargo de Analista de Tecnolo-
gia da Informação (TI), sendo 
18 para atuação em Desenvol-
vimento de Sistemas, divididas 
desta maneira: 11 ampla con-
corrência; duas para pessoas 
com deficiência; quatro para 
negros; e uma para indígena.

Inscrições para 
o concurso 
público do 
Prodest 

ESPÍRITO SANTO

SP: Alvos da Operação 
Fim da Linha viram réus

A Justiça de São Paulo aceitou 
a denúncia feita pelo Ministério 
Público e transformou 19 alvos 
da Operação Fim da Linha em 
réus. Eles serão julgados por su-
postamente terem participado de 
esquema de lavagem de dinheiro 
que teria sido utilizado pela facção 
criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC) no transporte 
público de São Paulo por meio de 
duas empresas de ônibus, a Upbus 
e a Transwolff.

Os réus foram denunciados 
pelo MP pelos crimes de organi-
zação criminosa, lavagem de capi-
tais, extorsão e apropriação indé-
bita. Como a operação corre sob 
sigilo, os nomes dos alvos não fo-
ram divulgados nem pelo Minis-
tério Público e nem pela Justiça.

A Operação Fim da Linha 
foi deflagrada na semana passada. 
A ação resultou na prisão de sete 
pessoas, sendo que uma delas foi 
presa ontem, na Operação Mu-
ditia. Os agentes apreenderam 11 
armas, 813 munições diversas, R$ 
161 mil, computadores, HDs e 
pen drives, assim como dólares e 

barras de ouro.
Os envolvidos foram acusados 

de usar o serviço de transporte pú-
blico por ônibus na capital para 
esconder a origem ilícita de ativos 
ou capital provenientes de tráfico 
de drogas, roubos e outros delitos.

A denúncia feita pelo Minis-
tério Público revela que, entre os 
anos de 2014 e 2024, uma pessoa 
que coordenava as atividades de 
tráfico do PCC e um outro in-
divíduo injetaram mais de R$ 20 
milhões em recursos obtidos de 
forma ilícita em uma cooperati-
va de transporte público da zona 
leste, que viria a se transformar na 
UpBus.

Isso viabilizou a participação 
da empresa na concorrência pro-
movida pela prefeitura de São 
Paulo em 2015. Essas duas pessoas 
integravam o quadro societário da 
UpBus. Já na Transwolff (TW), 
entre os anos de 2008 e 2023, 
dez denunciados “constituíram e 
integraram uma organização cri-
minosa e utilizaram o grupo eco-
nômico TW/Cooperpam para 
cometer os crimes”.

RJ: Cidade Integrada 
inaugura exposição 

A história do complexo 
de favelas Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo é tema de exposi-
ção na Casa de Cultura Laura 
Alvim, sede da Casa G20, em 
Ipanema. Organizada pelo 
Programa Cidade Integrada, 
do Governo do Estado do Rio, 
a mostra foi inaugurada nesta 
terça-feira (16) e estão aber-
tas ao público entre os dia 17 
de abril e 11 de maio. Com a 
participação dos artistas das 
comunidades, a exposição con-
ta com pinturas a óleo, grafite, 
esculturas, vídeos de morado-

res das comunidades contando 
suas histórias e totens interati-
vos com quiz. De acordo com 
a coordenadora-geral do Ci-
dade Integrada, Ruth Jurberg, 
a exposição foi organizada 
mostrando as três grandes in-
tervenções governamentais no 
Pavão-Pavãozinho e Cantaga-
lo. São elas: Cada Família Um 
Lote, iniciado em 1983; PAC 
Favelas, iniciado em 2007, e o 
Cidade Integrada, que atua no 
local desde 2021, tendo como 
os principais pilares o urbanis-
mo e o trabalho social.

Divulgação

Pavão-Pavãozinho e Cantagalo na Casa G20
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Nova Friburgo

Maricá

Faetec

Varejo

Festival Rodovia

Produção de Aço

Cotas

Pensionistas

Inscrição

Mais de 3,2 milhões de pes-

soas idosas de todo o país 

possuem algum tipo de 

deficiência visual. Foi pen-

sando nos desafios enfren-

tados por esse público para 
acesso a seus direitos que 
a Comissão da Criança, do 

Adolescente e do Idoso da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 

lançou ontem (17) o Esta-

tuto da Pessoa Idosa em 
braile. Mais de 100 pessoas 
prestigiaram o evento, reali-
zado no auditório da Escola 
do Legislativo (Elerj), muitas 
delas idosas ou com algum 
tipo de deficiência, não so-

mente a visual. Na ocasião, 
representantes de institui-

ções que atendem esse 
público receberam exem-

plares da publicação, trans-

crita de forma inédita para 
o sistema braile pela Rede 

Ibero-Americana de Asso-

ciações de Idosos (Riamm). 
“Proporcionar a leitura em 
braile do Estatuto da Pes-

soa Idosa é garantir o direi-
to do saber também a estas 
pessoas com deficiência vi-
sual, sem que necessitem 
da ajuda de terceiros”, frisou 
o deputado estadual Munir 

Neto (PSD), presidente da 
Comissão.

Na última terça-feira (16), 
por meio da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Sus-

tentabilidade do RJ e do 

Comando de Polícia Am-

biental, desmobilizou uma 

pedreira de granito sem 

licença ambiental e sem 
permissão regulamentar 

da Agência Nacional de Mi-
neração para exploração da 
atividade.

A região de Maricá está 
em pleno crescimento. 
Basta passar pelas ruas 

do município para ver os 
diversos terrenos que co-

meçaram a aparecer ven-

dendo lotes. Com uma 
chamada de força mos-

trando os pontos positivos 
desse crescimento econô-

mico da região, a cidade 
tem muito a evoluir.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro inaugura 

hoje (18), as novas instala-

ções da Faetec Professora 
Suely Araújo da Silva, no 
município de Nilópolis, 
na Baixada Fluminense. 
Desativado desde 2017, o 
polo de ensino recebeu o 
investimento de R$ 800 
mil. Serão oferecidas qua-

se 200 vagas.

A diretoria da ACIM (Asso-

ciação Comercial e de Ino-

vação de Marília) recep-

cionou o pré-candidato a 
prefeito de São Paulo, Vi-
nicius Camarinha (PSDB) 
para uma conversa sobre 
itens importantes do em-

preendedorismo local, 
seja na área de inovação 
ou do varejo em geral.

O Festival Santa Teresa 
Gourmet, que faz parte 
das comemorações de 
150 anos da Imigração Ita-

liana no Brasil, tem início 
nesta quinta (18) na Praça 
da Cultura, no centro da 
cidade de Santa Teresa, 
no Espírito Santo, para 
reunir gastronomia, músi-

ca e cultura.

A Parceria Público-Pri-
vada do Lote Litoral, que 
contempla rodovias que 
ligam o Alto Tietê ao lito-

ral sul do Estado de São 
Paulo, prevê a construção 
de 73 km de ciclovias ao 
longo dos trechos. A con-

cessão de 213 km de vias 
prevê investimentos de 
R$ 4,3 bilhões.

O Estado do Rio produziu 

654 mil toneladas de aço 
em março, o que signi-
fica um crescimento de 
6% em relação a março 
do ano passado, e a 24,1% 
da produção total do país. 
Os dados são do Instituto 
Aço Brasil, entidade re-

presentativa das empre-

sas brasileiras produtoras 

de aço. 

A Comissão de Trabalho, 
Legislação Social e Se-

guridade Social da As-

sembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janei-

ro (Alerj), realiza nesta 
quinta-feira (18), a 1ª au-

diência pública para de-

bater a implantação de 

cotas para pessoas trans 
nas universidades e no 
mercado de trabalho.

O Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado 
do Rio de Janeiro (Riopre-

vdiência) publicou na ter-
ça (16) uma relação com 
cerca de 3 mil pensionis-

tas, aniversariantes de fe-

vereiro, que deixaram de 
fazer o Recenseamento 
Obrigatório 2023/2024.  
Os ausentes podem ter o 

benefício suspenso.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig) 
prorrogou o prazo para 

envio de propostas para 
a chamada 008/2024 - 
Compete Minas: Linha 

Empresas, Startups e Co-

operativas. A ratificação 
foi publicada terça (16), no 
Diário Oficial. 
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Publicação foi entregue pela Rede Ibero-Americana

Comissão da Pessoa Idosa da 
Alerj lança estatuto em braile

Estado do Rio tem melhora 
no cenário epidemiológico

A nova edição do boletim 
Panorama da Dengue, divulga-
do pela Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-RJ), mostra que o 
Estado do Rio saiu do nível 3 
do plano de contingência da se-
cretaria, para o nível 2. Apesar 
da redução progressiva no nú-
mero de casos prováveis regis-
trados no estado ao longo das 
últimas três semanas, quatro re-
giões: Serrana, Metropolitana I 
(Baixada Fluminense e Rio de 
Janeiro), Baixadas Litorâneas e 
Norte Fluminense, ainda apre-

sentam cenário acima do espe-
rado e estão no nível 3.

De acordo com o boletim, 
o número de casos prováveis de 
dengue caiu quase 50% no estado 
passando de 14.782 na semana 12 
(de 17/03 a 23/03) para 7.406 na 
semana 13 (de 24/03 a 30/03). 
Com base nos dados apresenta-
dos hoje pelos técnicos, a SES-
-RJ decidiu manter o decreto de 
epidemia e continuar analisando 
a situação por pelo menos mais 
duas semanas. A Secretaria tam-
bém prorrogou por mais 30 dias a 

atuação do Comitê de Emergên-
cia em Saúde (COEs) específico 
da dengue, que reúne técnicos de 
vários setores da saúde estadual e 
também da Fundação Saúde.

- Apesar da melhora no ce-
nário epidemiológico, os indica-
dores ainda nos mostram que é 
preciso manter toda a atenção nas 
medidas de controle dos focos do 
mosquito, assim como na obser-
vação dos sintomas e no manejo 
clínico desses pacientes. Ainda 
temos números acima do espera-
do para o momento, e a Região 

Norte, que foi a última a apresen-
tar piora do cenário, segue com 
tendência de alta nos casos - alerta 
Claudia Mello, secretária de Esta-
do de Saúde do Rio de Janeiro.

O Panorama da Dengue tem 
como diferencial o uso de um mo-
delo de cálculo epidemiológico 
conhecido como nowcasting, que 
leva em conta o atraso de inserção 
de dados no sistema de vigilância. 
Com base no modelo, a SES-RJ 
estima que 6.368 casos estimados 
ainda devem ser notificados no 
período considerado no levanta-
mento. O Panorama da Dengue 
mostra também que os atendi-
mentos de casos suspeitos da 
doença nas UPAs estaduais apre-
sentaram queda de 15% entre as 
semanas epidemiológicas 12 e 13, 
com 9.468 atendimentos e 8.044 
respectivamente.

O número de solicitações de 
leitos para pacientes com diagnós-
tico inicial de dengue apresentou 
diminuição nas três semanas ob-
servadas (da SE 11 a 13) no Sis-
tema de Regulação Estadual do 
Estado do Rio de Janeiro (SER). 
A faixa etária de 10 a 15 anos, 
que apresentou aumento nas in-
ternações na edição anterior do 
levantamento, teve o número de 
solicitações por leitos reduzido 
nesta edição.

Divulgação

Boletim Panorama da Dengue aponta que número de casos prováveis de dengue caiu
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O governador em exercício 
Gabriel Souza assinará no Palácio 
Piratini, um decreto de estímulo 
e fortalecimento do setor leiteiro 
gaúcho. A medida prevê a veda-
ção, a partir de 2025, da utilização 
de benefícios fiscais por empresas 
que adicionem leite em pó ou 
queijo importados no processo 
industrial. A medida também se 
aplica a produtos de fora do país 
adquiridos dentro do mercado 
brasileiro. Com o ato normativo, 
o governo pretende incentivar 
o uso de leite e queijo de produ-
ção no mercado interno, o que 
fortalece a indústria local, os pro-
dutores rurais e as cooperativas 
gaúchas. Espera-se que a medida 
gere aumento de renda e estimule 
a criação de empregos no setor.

O Programa Lição de Casa, 
coordenado pelas secretarias de 
Obras Públicas e da Educação, 
concluiu mais três obras em esco-
las estaduais de Condor, Guaíba 
e Vacaria. Os investimentos são 
de mais de R$ 1 milhão. Em 
Condor, foram destinados quase 
R$ 227 mil para reparos na qua-
dra de esportes da Escola Esta-
dual de Ensino Médio Agostinha 
Dill. A obra foi executada pela 
Lira Construções e Locações 
de Máquinas, fiscalizada pela 
14ª Coordenadoria Regional de 
Obras Públicas (Crop), de Santo 
Ângelo, e concluída no início de 
abril. Maior escola estadual do 
município, a Agostinha Dill fica 
na rua Duque de Caxias, 273, no 
Centro, e conta com 375 alunos.

O Arquivo Público do Estado 
de Santa Catarina (Apesc), ligado 
à Secretaria de Estado da Admi-
nistração, abriu suas portas nesta 
quarta-feira, dia 17, para 120 estu-
dantes que participaram do proje-
to A Escola Vai ao Arquivo. A ini-
ciativa tem como foco conhecer o 
Arquivo Público e possibilitar aos 
alunos uma viagem pela história 
de Santa Catarina por meio de 
jogos educativos Durante todo o 
dia, os alunos do 7º ano do Co-
légio Criativo, do Bairro Estreito, 
tiveram a oportunidade de parti-
cipar de jogos de tabuleiro temá-
ticos, interagir com fotografias e 
documentos históricos e se envol-
ver em dinâmicas especialmente 
planejadas para contextualizar a 
história de Santa Catarina.

Decreto de 
estímulo ao 
setor leiteiro 
gaúcho

Lição de Casa 
conclui mais 
três obras em 
escolas

Atividade 
educativa 
sobre a história 
de SC

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

O Paraná teve 55 queijos e 
produtos lácteos de 23 municí-
pios premiados na 3ª edição do 
Mundial do Queijo do Brasil, 
que aconteceu entre os dias 11 
e 14 de abril, no Teatro B32, em 
São Paulo. No total, 1.900 produ-
tos de 13 países foram avaliados 
por 300 jurados, e 598 queijos e 
produtos lácteos receberam me-
dalhas. O júri foi presidido pelo 
queijista Laurent Dubois, um dos 
melhores artesãos da França na ca-
tegoria queijo. Entre os paranaen-
ses premiados, são 12 medalhas 
Super Ouro, 14 Ouro, 14 Prata 
e 15 Bronze. A competição, or-
ganizada pela associação SerTão-
Bras, avaliou de forma anônima 
queijos, iogurtes, doces de leite e 
coalhadas. 

Paraná tem 
55 premiados 
no Mundial do 
Queijo

PARANÁ

Mais de R$ 8,9 mi em 
valores recuperados

Balanço da Coordenadoria 
de Combate à Corrupção (CE-
COR/DEIC) da Polícia Civil 
de Santa Catarina divulgado 
nesta quarta-feira, 17, apontou 
que mais de R$ 8,9 milhões em 
valores foram apreendidos nos 
últimos 16 meses, nas opera-
ções policiais de repressão à 
corrupção realizadas pela CE-
COR/DEIC, em Santa Catari-
na. De acordo com o delegado-
-geral, Ulisses Gabriel, a PCSC 
tomou decisões estratégicas 
privilegiando a investigação e 
a inteligência policial que, com 
apoio da tecnologia, resultou 
na otimização de processos e de 
resultados. Para se ter uma ideia 
da abrangência do trabalho dos 
policiais civis, em crimes com-
plexos como a corrupção, em 
2023 foram apreendidos R$ 
6,6 milhões, o que representa 
um aumento de 2.782,3%, se 
comparado a igual período do 
ano anterior. 

No ano passado também 
foram cumpridas 25 prisões, 
212,5% a mais do que em 2022. 

O número de buscas subiu em 
48,1% com o cumprimento de 
194 mandados. As operações 
policiais também cresceram 
187,5%, se comparado ao ano 
de 2022. Ao todo foram 23 
operações. A CECOR/DEIC 
também divulgou dados pro-
missores com relação às ações 
de repressão a atos de corrup-
ção, no primeiro quadrimestre, 
no estado de Santa Catarina. 
Nos primeiros quatro meses 
deste ano, mais de R$ 2,3 mi-
lhões de valores foram apreen-
didos nas operações envolven-
do este tipo de crime.

Outro dado relevante é o 
aumento de 85,7% no número 
de pessoas presas por atos de 
corrupção com 13 prisões. As 
buscas e apreensões também 
revelam o aumento de 504,5% 
totalizando 133 mandados 
cumpridos (contra 22 no pri-
meiro quadrimestre de 2023). 
Entre janeiro e abril deste ano, 
a CECOR/DEIC realizou 13 
operações policiais, aumentan-
do a produtividade em 333,3%.

Corpo de Bombeiros 
atende 150 chamados

O CBMSC atendeu a 150 
chamados exclusivamente relacio-
nados às chuvas, em 67 municí-
pios diferentes, totalizando aten-
dimento à 171 pessoas atingidas. 
Deste total, 67% dos atendimen-
tos foram realizados pelo Litoral 
Catarinense, principalmente na 
região da Grande Florianópolis; 
18% na região do Oeste e Extre-
mo Oeste; e 15% na Serra Cata-
rinense e Meio-Oeste do Estado. 
Foram empenhados em torno de 
350 bombeiros, para esses atendi-
mentos relacionados a quedas de 
árvores em residências ou vias pú-

blicas, pessoas ilhadas, resgate em 
locais de difícil acesso, ocorrências 
de alagamentos ou enxurradas. 

“Monitoramos a situação e 
atuamos em conjunto com as 
equipes da Secretaria de Estado de 
Proteção e Defesa Civil durante as 
chuvas que atingiram Santa Cata-
rina, especialmente no Litoral e 
Vale do Itajaí, para garantir mais 
agilidade nos atendimentos e me-
lhor direcionamento das equipes 
sempre que fosse necessário”, afir-
ma o subcomandante-geral do 
CBMSC, coronel Jefferson de 
Souza.
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Representantes de órgãos 
e entidades que atuam na 
defesa das pessoas com 
deficiência participaram do 
Fórum Estadual da Pessoa 
com Deficiência do Paraná, 
em Curitiba. Eles elabo-
raram 13 novas propostas, 
além de debateram e reva-
lidarem outras 12 resultan-
tes das discussões durante 
a Conferência Estadual da 
Pessoa com Deficiência. 
Além disso, 38 delegados 
representarão o Estado no 
evento. Para o secretário 
estadual do Desenvolvi-
mento Social e Família, 
Rogério Carboni, a política 

pública para as pessoas 
com deficiência reúne im-
portantes conquistas para 
este público-alvo. “Além 
de revalidar as propostas, 
é importante em eventos 
como esse destacarmos 
os avanços do governo do 
Paraná em prol da pessoa 
com deficiência. A criação 
do Fundo PCD, o aumen-
to significativo na emissão 
das carteirinhas do autista, 
o recorde de atendimen-
to com o Praia Acessível 
e tantos outros exemplos 
são a demonstração das 
iniciativas de acessibilida-
de desta gestão”, ressaltou.

Seguem disponíveis para 
retirada, em todo o Es-
tado, os cartões para os 
beneficiários do Progra-
ma Todo Jovem na Esco-
la. Emitido pelo Banrisul, 
o Cartão Cidadão, que 
desde 12 de março pas-
sou a ter o nome do es-
tudante, está disponível 
nas agências do banco 
nos municípios.

Em uma reunião nesta 
quarta-feira, 17, a SAS fir-
mou uma parceria com 
a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Exten-
são Rural de Santa Ca-
tarina (Epagri) para mo-
bilizar extensionistas de 
todo estado a auxiliarem 
agricultores no cadastro 
para vender produtos 
pelo PAA.

As inscrições para o se-
gundo Concurso Escolar 
de Manifestações Artís-
ticas sobre Integridade 
estão abertas até 31 de 
agosto. Organizado pela 
Contadoria e Auditoria-
-Geral do Estado (Cage) 
em parceria com a Secre-
taria da Educação (Seduc), 
o edital deste ano oferece 
R$ 40 mil em prêmios.

Em visita ao município de 
Otacílio Costa, o presiden-
te da Casan, Edson Moritz, 
deu uma boa notícia para 
6 mil pessoas nos bairros 
Pinheiros, Igara, Poço Rico, 
Targino e Brasília.Uma nova 
adutora de água tratada 
assentada, com 1,6 km de 
extensão, será implantada 
este ano.

O governo do Estado en-
trega, na sexta-feira (19), 
em Arroio do Meio, as pri-
meiras 28 casas temporá-
rias construídas para de-
sabrigados pela enchente 
de setembro de 2023 que 
atingiu o Vale do Taquari. 
O governador em exercí-
cio Gabriel Souza estará 
presente na cerimônia.

Com o objetivo de chegar 
até o fim do ano com 60 km 
de rede coletora instalados 
em Curitibanos, a CASAN 
(Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento) 
está com ritmo acelerado 
nos últimos meses. A Com-
panhia instalou 26 km em 
nove ruas dos Centro, Apa-
recida e Bosque. 

O IPE Saúde oficializará o 
credenciamento do Hospi-
tal Monporto, da Rede de 
Saúde Açores, localizado 
no município de Rio Gran-
de. Situada na Região Sul 
do Estado, a instituição 
atenderá aos segurados do 
sistema. O hospital possui 
estrutura modernizada 
e equipamentos novos e 
com tecnologia avançada

O Instituto-Geral de Pe-
rícias confirmou, nesta 
quarta-feira (17), a identi-
dade de mais uma vítima 
das enchentes de setem-
bro de 2023 no Vale do 
Taquari. Trata-se de uma 
moradora do município 
de Roca Sales. Com isso, 
aumentou para 54 o nú-
mero de óbitos causados 
pela tragédia.

O Hospital Regional de 
São José (HRSJ) já está 
com uma nova cobertu-
ra no telhado o que pode 
ajudar muito os serviços. 
Foram substituídos mais 
de 2.956 metros quadra-
dos de telhas de fibroci-
mento, da época da fun-
dação da unidade, por 
estruturas metálicas de 
alumínio. 

Foi realizada uma reunião 
com gerentes de projetos 
estratégicos, subsecretá-
rios e diretores da Secreta-
ria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG) 
para discutir a Gestão do 
Acordo de Resultados 
(GAR) no 1º ciclo de moni-
toramento do Acordo de 
Resultados 2024. 

SEDEF

Conferência Nacional da Pessoa com Deficiência

PR tem 25 propostas para projeto 
de Pessoa com Deficiência

RS: Plano promete da apoio 
para o Hospital Tramandaí

Durante o processo de troca 
de gestão do Hospital Traman-
daí, o Hospital Santa Luzia, em 
Capão da Canoa, dará retaguar-
da assistencial ao Estado, absor-
vendo, em caso de necessidade, 
parte dos pacientes de obste-
trícia, traumatologia e cuidado 
clínico. O apoio foi acertado 
durante reunião, nesta quarta-
-feira (17/4) entre a secretária 
da Saúde, Arita Bergmann, e 
representantes da Associação 
Educadora São Carlos, que ad-
ministra o Hospital Santa Lu-
zia – a presidente, Irmã Lucia 
Boniatti, e o diretor-executivo, 
João Batista Feijó. A retaguarda 
permitirá mais tranquilidade 
no processo de troca de gestão 
e a manutenção dos serviços 
prestados, sem prejuízo nos 
atendimentos à população. Na 
segunda-feira (15/4), foi publi-
cado Termo de Dispensa de Li-
citação Eletrônica (142/2024) 
para a contratação emergencial 
de pessoa jurídica para atuar 
no Hospital Tramandaí. As 
propostas da contratação emer-
gencial devem ser encaminha-
das para a Secretaria da Saúde 
(SES) até 29 de abril. A vigên-
cia do contrato fica limitada ao 
período de 60 meses.

Durante a reunião, foi acer-
tado também que o Hospital 

Santa Luzia poderá fornecer 
medicamentos e materiais de 
assistência, como de higiene, 
em caso de necessidade. A SES 
avaliará os níveis de estoque no 
Hospital Tramandaí. O mes-
mo levantamento será feito 
pela instituição privada para 
verificar a disponibilidade de 
medicamentos e reforçar as 
provisões na unidade de Ca-
pão da Canoa. “O governo do 
Estado já está em processo de 
seleção de uma nova entidade 
para fazer a gestão do Hospital 

de Tramandaí”, explicou Arita 
Bergmann. “Diante do fato de 
que o centro obstétrico da ins-
tituição está fechado e que na 
transição nós temos que nos 
organizar para atendermos à 
população, estamos estruturan-
do um plano de contingência, 
com a participação de outros 
serviços da região. O objetivo é 
não deixarmos o Litoral Norte 
desassistido.”

“Os hospitais do Litoral 
funcionam em rede. Existe uma 
interdependência. Se outras 

instituições não mantêm sua 
atuação, somos afetados. Ser-
mos solidários é nosso papel 
esperado dentro do sistema de 
saúde”, ressaltou o diretor de 
Saúde Complementar da Asso-
ciação Educadora São Carlos, 
Maximiliano Marques. “A re-
taguarda institucional permite 
potencializar o que é expertise 
do Santa Luzia no atendimen-
to em um sistema semelhante 
ao que vivemos na pandemia. 
Ficaremos mais atentos às ne-
cessidades.” 

Medida garantirá a manutenção dos serviços prestados
Guga Stefanello/Ascom SES

Durante processo de troca de gestão, Hospital Santa Luzia, em Capão da Canoa
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Volta do GP da China com 
sprint traz temor aos pilotos

Após cinco anos e o fim do medo da Covid, a Fórmula 1 está de volta ao país

por Julianne cerasoli 

(Folhapress)

A Fórmula 1 está voltando 
para a China depois de cinco 
anos por conta de uma série de 
cancelamentos devido à pande-
mia da covid-19 e tanta coisa 
mudou de 2019 para cá que este 
será um final de semana que vai 
testar a capacidade de aprendi-
zado de pilotos e equipes. Até 
porque este será o primeiro GP 
com sprint da temporada e isso 
significa que, ao invés de 3h de 
treinos livres, eles terão apenas 
uma hora de preparação e já par-
tem para a classificação.

As equipes costumam en-
viar funcionários para checar 
as condições da pista quando 
ficam muito tempo sem ir a de-
terminado circuito ou quando 
se trata de um evento novo. E 
as informações que chegam é 
de que o asfalto está muito mais 
ondulado do que em 2019. E 
isso é muito mais difícil de se 
lidar com os carros atuais, que 
precisam andar mais baixos, do 
que era no passado.

Isso traz um problema im-
portante: se os carros baterem 
muito no solo, há o risco de des-
gaste acelerado da prancha de le-
galidade, aquela mesma que cau-
sou a desclassificação de Charles 
Leclerc e Lewis Hamilton no 
GP dos EUA de 2023 que, não 
coincidentemente, foi um final 
de semana de sprint em um cir-
cuito ondulado.

“Falamos na reunião de pi-
lotos que, com esse tipo de car-
ro, quando eles colocam só um 
treino livre em uma pista que 
pode ser complicada por conta 

do desgaste do assoalho e coisas 
do tipo, não é uma boa escolha”, 
revelou Carlos Sainz.

O único alento é que houve 
uma mudança no regulamento 
das sprints neste ano e os carros 
podem ser alterados após a cor-
rida curta. Antes, tinham que 
ter a mesma configuração desde 
que saíam para a pista pela pri-
meira vez no sprint shootout (a 
classificação da sprint).

ENTENDER O ASFALTO 
SERÁ FUNDAMENTAL

Tem também os pneus, que 
eram de aro 13 e agora são aro 18, 
são muito mais rígidos, e ao mes-

mo tempo têm mais borracha em 
contato com o asfalto, o que dá 
mais aderência. E os compostos 
mudaram bastante também.

“O grande problema para 
mim será o asfalto porque nós 
não sabemos qual será o nível de 
abrasividade e acho que essa será 
a chave para o final de semana”, 
disse Fred Vasseur, chefe da Fer-
rari, que chamou a atenção para 
um ponto importante. “O que é 
difícil com esse formato é que, 
por conta da alocação de pneus, 
você tem que escolher qual tipo 
de composto vai usar no treino 
livre. Então a antecipação do fi-
nal de semana será importante.”

A Pirelli leva três compostos 
de pneus para cada corrida e dois 
jogos de pneus são devolvidos 
após o primeiro treino livre. En-
tão, as equipes acabam escolhen-
do esses dois compostos que vão 
devolver para fazer suas simu-
lações. Um deles sempre acaba 
sendo o macio por conta da clas-
sificação. Mas tanta coisa mudou 
desde que a F1 foi para China a 
última vez que é difícil entender 
o que vai acontecer na corrida.

FERRARI PODERÁ 
PRESSIONAR A RED 
BULL NA CHINA?

Os possíveis erros de confi-

guração no carro que podem ser 
o resultado dessa combinação 
entre as diversas variáveis que 
as equipes não controlam mui-
to bem após cinco anos sem ir 
à China e o final de semana de 
sprint explicam por que a Ferra-
ri desconversa quando os rivais 
apontam a possibilidade de o 
carro italiano colocar pressão na 
Red Bull neste fim de semana.

Vasseur reconhece que as 
temperaturas mais baixas que 
costumam marcar o GP da Chi-
na seriam uma boa notícia para 
o time italiano. E Fernando 
Alonso lembrou que, em pistas 
nas quais os pneus dianteiros se 

desgastam antes que os trasei-
ros - o que sempre foi uma ca-
racterística muito marcante em 
Xangai - a Ferrari se aproxima 
bastante da Red Bull.

Perguntado pela reportagem 
sobre essa previsão, Charles Le-
clerc ficou pensativo. “Não sei, 
acho que o cenário será parecido 
ao do Japão, em que a Red Bull 
ainda tem vantagem e nós so-
mos a segunda melhor equipe. 
E a McLaren não está longe da 
gente, então veremos.”

PILOTOS FORAM 
CONTRA SPRINT NO GP 
DA CHINA

Os pneus são diferentes, a pis-
ta deve estar diferente, os carros 
também mudaram bastante de 
2019 para cá, com a estreia de um 
novo regulamento em 2022. E há 
ainda a lista de pilotos que nunca 
correu no circuito de Xangai.

Ela, na verdade, não é tão 
grande quanto era de se imagi-
nar passados cinco anos. Yuki 
Tsunoda, Oscar Piastri, Lo-
gan Sargeant e o dono da casa, 
Zhou Guanyu.

Os ingressos para a volta da 
F1 na China estão esgotados há 
alguns meses, mas o número de 
entradas disponíveis é bem in-
ferior ao de outros GPs, mesmo 
com que as dimensões do circui-
to permitam que se coloquem 
mais arquibancadas. E esse será 
outro ponto interessante: será 
o primeiro GP da China desde 
que a categoria virou tema de sé-
rie da Netflix, então será possível 
ver se o “Dirigir para Viver” teve 
impacto neste grande mercado 
que a categoria busca conquistar 
há duas décadas.

Reprodução/ F1

Grande Prêmio da China está de volta ao circuito pela primeira vez desde 2019. No entanto, ainda traz preocupações

por Vanderlei lima 

(Folhapress)

Bruno Mezenga jogou seis 
anos em três times diferentes 
na Turquia, país que se divi-
de entre Europa e Ásia. Aos 
35 anos, de volta ao Brasil, 
ele conta que a experiência 
tão longe de casa o surpreen-
deu em muitos sentidos. “Ao 
contrário do que muitos po-
deriam pensar, nunca sofri ra-
cismo na Turquia”.

A frase tem explicação. Os 
recentes casos de Vini Jr, mais 
todo o histórico de ataques 
sofridos por negros na Euro-
pa, mostram um ambiente de 
perseguição.

“Quando cheguei, éramos 
apenas dois estrangeiros na ci-
dade de Ordu, eu e um ganês. 
Éramos os únicos negros, e as 
pessoas, ao invés de discrimi-
nar, nos olhavam com curiosi-
dade e admiração.”

Mesmo sem dominar o 
idioma turco, Bruno sentia 
que os gestos eram de admi-
ração por sua aparência. “As 
pessoas sempre queriam to-
car meu cabelo, admiravam 
minha cor de pele. Era uma 
situação inusitada, meu tra-
dutor sempre explicava que 
era um gesto de carinho e ad-
miração.”

“Graças a Deus, nunca vi 
nenhum problema de racismo 
na Turquia. Eu e minha famí-
lia fomos sempre tratados com 
respeito, os meus filhos... O 
Romeu, meu mais velho, nas-
ceu lá e nunca enfrentamos ne-
nhum tipo de discriminação.”

UM PAÍS PARA TODA 
A VIDA

Vinicius Junior vive um 
terror na Espanha por causa 
do racismo. O brasileiro disse 
na última entrevista com a se-
leção que é ofendido ‘até por 
crianças’ e chorou ao dizer 
que só queria jogar futebol, 

mas teve de comprar a briga 
que deveria ser de todos.

Mezenga não ignora o ra-
cismo. Ele toma cuidado e 
enfatiza que se refere exclusi-
vamente à experiência pessoal 
que teve nos sete anos que vi-
veu na Turquia.

Atuando pelo Santos, 

Mezenga passou por uma si-
tuação bem diferente do que 
viveu na Turquia.

“Já tive um episódio de 
racismo, ano passado, no San-
tos. Fiquei sabendo através de 
uma pessoa que fazia parte de 
um grupo de WhatsApp que 
alguém teria me chamado de 
‘desgraça de macaco’ após eu 
ter perdido um pênalti”.

A surpresa foi grande tam-
bém pra ele. Como negro, ele 
sabe que a qualquer momento 
pode ser vítima da ignorância, 
em especial na Europa. Por 
isso lembra que a Turquia o 
surpreendeu e se tornou mais 
que um destino profissional.

“A Turquia é um país ma-
ravilhoso, e tanto eu quanto 
minha família nos apaixo-
namos por lá. Se tiver opor-
tunidade, volto sem hesitar. 
Vivi momentos maravilho-
sos lá. O país é bem pareci-
do com o Brasil, e o calor da 
torcida turca é algo incrível. 
Eles são apaixonados e faná-
ticos por futebol, e isso me 
marcou bastante.”

QUEM É BRUNO 
MEZENGA?

O atacante foi revelado 
pelo Flamengo e jogou em 3 
países no exterior: Turquia, 
Polônia e Sérvia. No ano pas-
sado, foi vice-campeão paulista 
pelo Água Santa e ainda não vê 
a aposentadoria próxima. 

“Se não tiver nenhuma 
lesão séria, quero estender o 
máximo possível. Amo jogar 
futebol e se puder quero ir até 
aos 39 anos”.

Bruno Mezenga se declara e diz 
nunca ter sofrido racismo na Turquia 
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Bruno Mezenga fez uma longa carreira fora do Brasil

psG sem saudades 
de Neymar e Messi

O time parisiense é um 
dos semifinalistas da Liga dos 
Campeões. A equipe despa-
chou o Barcelona por 4 a 1 
fora de casa, revertendo a der-
rota sofrida na ida, e enfrenta-
rá o Borussia Dortmund.

O PSG está a um passo da 
final e, caso avance, ao menos 
repetirá o feito da temporada 
2019/20, quando foi vice-cam-
peão. Naquela edição, Neymar 
liderou o clube até a grande 
decisão, mas o Bayern levou a 
melhor e conquistou a taça.

O possível título inédito 
pode ocorrer no primeiro ano 
após a saída do astro brasi-
leiro. Neymar atuou por seis 
temporadas pela equipe fran-
cesa, entre agosto de 2017 e 
2023, até sair para o Al-Hilal, 
da Arábia Saudita.

A conquista da Europa era 
a grande ambição do projeto 
Neymar-PSG, mas que nunca 
veio a se concretizar. Além do 
vice, o time também foi semi-
finalista em um ano, e amar-
gou eliminações nas oitavas 

em quatro edições, incluindo 
na passada.

Sem Neymar e Messi, 
Mbappé assumiu todos os ho-
lofotes no clube, mas sua saída 
também parece iminente. Ele 
é o artilheiro isolado do time, 
com oito gols em dez jogos da 
Champions, e soma 41 gols 
em 42 jogos pelo clube na 
temporada. No entanto, o ata-
cante francês de 25 anos teria 
informado a diretoria que não 
vai renovar seu contrato que 
se encerra no final de junho.

CAMPANHAS DO PSG 
NA CHAMPIONS NA 
‘ERA NEYMAR’

 � 2017/18: Eliminado nas 
oitavas

 � 2018/19: Eliminado nas 
oitavas

 � 2019/20: Vice-campeão
 � 2020/21: Eliminado na 

semi
 � 2021/2022: Eliminado 

nas oitavas
 � 2022/2023: Eliminado 

nas oitavas

PSG

Mbappé ‘chamou a responsabilidade’ e lidera o PSG


